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> CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

TERMO DE RECEBIMENTO E CONCLUSA0 DE OBRAS 

TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO E CONCLUSA0 

DAS OBRAS REFERENTES AO  CONVNIO kie 93(88 
QUE OBJETiVOU A COMPLEMENTAÇAO'DE SERVIÇOS 

DE MELHORAMENTOS EM ESTRADAS MpNICIPAIS, DO 

PROGRAMA POLONOROESTE-PDRI/MTe NOS TRECHOS: 

TAQUARUSSU/LUCIALVA/BARREIRAO/CORGAO/PERRUT 

/GUADALUPE - 50,0km; MT-388/SA° DOMÍNGOS - 

81,0 km; ESTRADA SANTO AGOSTINH° - 40,0 km 

SANTO INACIO/SKO JOSt/CóRREGO DO OURO *-

32,0krri; ESTRADA DO SAO BERNARDO 3%0 km ; 

NO MUNICIPIO DE JAURd, QUE FAZ A CODEMAT 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE 

MATO GROSSO E A PREFEITURA MUNICIPAL DE JAU 

Rd, NA FORMA ABAIXO: 

Aos 12 (doze) dias do mgs de janeiro did 1.989, dirigi - 

ram-se aos locais das obras, os Engenheiros da Gergncia Estadual do PRRI/ 

MT e da CODEMAT, com a finalidade de piiceder a vistoria para recebimento 

dos serviços executados, referentes ao Convênio n2 93/88, firmado entre a 

a Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso -.CODEMAT e a Pre 

feitura Municipal de Jaurli. 

Verificados os serviços em função do teor db Convênio 

n2 93/88, foram achhdos com desempenho satisfatOrie conforme relatOrio em 

anexo. 
• 

Assim sendo, damos como encerrado o Convênio e.-recebi-

do provisOriamente os serviços. 

111Ar r-LUIZ G GA TOLEDO 
Ger. Est. PDRI/MT. 

czah 

oragiies 

EMA T 

b4, 16 de Janeiro 1089ç 

IN CIR O 
Polon roeste-EM. 
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DEN AT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

• 

RELATÓRIO TÉCNICO 

OBRA: Complementagao de Serviços de Melhoramentos 

LOCAL: Município de* Jaurú 

REFERÊNCIA: 22 Medigao/Final 

CONVÊNIO: N2 93/88 - CODEMAT / P.M. de Jauru 

SERVIÇOS EXECUTADOS: 

a) Trecho: Taquarussu/Lucialva/Barreirao/Corgao/Perrut/Guadalupe - 50,0km • 

1.0. TERRAPLENAGEM 

1.1. Valetas de proteção e saldas d'água com máquina. 

of 

••• 

2.500,00 m3. ft

4112.0. REVESTIMENTO  PRIMÁRIO * 

2.1. Revestimento primário com solo estabilizado..  2.625,00 m3 

2.2. Patrolamento   • •• •• • • • • •• • • • • • • • • • .350.000,00 rri %

b) Trecho: MT-38.8/Sao Domingos - 81,0 km 

1.0. TERRAPLENAGEM 
,  

1.1. Vale-Eas de proteção e saídas d'água com maquina 4.050,00 m3 

2.0. REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

2.1. Revestimento primário cord solo estabilizado   4.252,50 m3 

2.2. Patrolamento     •• •••• 567-.000,00 m2 . 

c) Trecho: Estrada Santo Agostinho - 40,0 km 

01.0. TERRAPLENAGEM

1.1. Valetas .de proteção e saídas d'água com máquina 

2.0. REVESTIMENT6 PRIMÁRIO 

2.1. Revestimento primário 

_2.2. Patrolamento 

corn solo estabilizado  

41,

2.000,Ô0 m3 • 

2.100,00 m3 

280.000,00 m2 

d) Trecho: Santo Inácio/Sao Jos6/COrrego do Ouro - 32,0 km 

• • • •• • •• 

1.0. TERRAPLENAGEM 

1.1. Valetas de protegao e saídas d'água 

2.0. REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

2.1. Revestimentp primário 

2.2. Patrolamento.: 

COM 

COM máquina 

solo estabilizado •••• ••• 

• • • • • • .0 0 Ilk • •• • • •• • • • OOO OOOOO • 

e) Trecho: Estrada do sa6 Bernardo - 35,0 km 
1.0. TERRAPLENAGEM 

1.1. Valetas de proteção e saldas d'água com m4:quina.... 

0 
1.600,00 m3 . -

4 

1.680,00 m3 t.

224.000,00 raZ 

1.750,00 m3 

r 



>CODEN AT 
14,71 

COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

2.0. REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

2.1. Revestimento primg.rio com solo estabilizado 

2.2. Patrolamento . 

t. 

e 

• 

vISTO: 

Gilma Gemin 
Coord. P Polonor 

DEMAT — 

• • • • • • • • • 

1.837,50 m3 

245.000,00 m2 

Cuiab6., 16 de Janeiro de 1.989 



a
 

UI 

> prOr 10.TVWW 3 COMPANHIA DE DESENVOLVIMfaTO PLANILHA DE 1\141CA--0 
FOLHA P4 

DO ESTADO DE MATO GRIFS0 

0....=•••••••••••••• 
OBSERVACbES 

_ 
xt.......:..........“.vm

 
n
e
e
n
....-,.......

-y
iltra

 

I 
j..

,,,.,,,......... 

c
:E

.

,,, 
,, ..,-, , ...

TOTAIS PARCIAIS 
( CZS 

A
 

—
 • 

• 
D

O
 

D
O

 

C
D

 
D

C
 

••• 
•N

 

0 
E

Z
I 

• 
D

O
 

C
D

 
C

D
 

0 

D
D

 
D

O
 

• 
• 

• 
• 

0 
(i 

N
N

 

L
A

 
L
A

C
O

 
C

O
 

C
V

 
N

 
• 

• 
rrN

 
V

 N 
¼

0
\D

 

CUSTO PARCIAL 
( CZS ) 

• 

2.330.370,00  

  Cz$ 

CONTR 

CONI 

C
I
 

0
 ... 0

 ... 

N
 

*
 

C
I
 r. 

C
)
 

LI-1
 

•
 

C
D
 

C
D
 
•
 

0
 Lf1 
•
 

•
 

•
 

•
 

(
7,

N
.e 

O
N
 

Cs- 
.
4
 

CN1 
fr N 
CYN 

C
O
 

PrN 
4
 

•
 

•
 

•
 

,..0 
Cs-
I"-

•
 

•
 

—
I
 

•
 

/—
i
 

I
•
 

•
 

•
 

•
 

PRECO 
!UNIT. (CZ) 

I 

736,00 I 

•
 

•
 

.
 
•
 

0
 

1 
'
 

r-1 
•
 

C
D
 

0
 

:-.1 :
 
•
 

C
O
 
!
 

I
I 

r-1 
•
 

C
O
 

0
 

1-1 
1 
•
 

0
,
 

•
 

.
.
.
 

O
s
 

V
.
 I 

•
 

1--1 
•
 

r-I 
N
O
 
4
 
'
 
•
 

I O
N
 

•
 

O
N
 

141 
i 
•
 

!
 r--I 

•
 

r-I 
C"- 

•
 

•
 

• 
•
 

.
 

•
 

i 
•
 

•
 

1 
•
 

.
 

......., 
•
 

• 
•
 

QUANTIDADE 

350.000,00  d 

i I 
C
D
 

0
 

0
 

: 
0
 

C
D
 

LIN 
o
 

i 

• 
o o in

 • 
N

 

L
I\ 

c\1
 

s.o • 
C

V
 

o in
 

0 .
" 

c
•I 

LIN
 

N
 • 

s
' 

o 
I 

c
) 

. 
0 

i i 
Cs- : 
N

D
 I 

LI \. I 
• 

I i 1
• 

I
•

L
il 

m2 I 

...... 
i 

-
 

C
 

•
 

•
 

.1
•

Pr'‘ 
.
 

tc\ 
es1 

•
 

0.-. 
E
 

E
E
 

•
 

Z
 

•
 

D
 

•••••••••••••••...0..............,-.•••,...... 

le) Trecho: TAQUARUSSUAUCIALVA/BARREIRA0/00R0A0 

OÇPIPHT/nHAnAl HPF - 5n.0 km: 

I. TERRAPLENAGEM: 

Hm nrni7Pnan R saidas d'acua com 

•
 

1 ..,. 
rri, .  _  ,  

I n 

quina 

.-,o prurgTTmrNTn PRIMÁRIO: 

.  

  , 

12.1. Revestimerito primL.io com solo estabiliza-

2.2. Patrolamento  

1 SUB-TOTAL 1  

[b) Trecho: MT-388/SK0 DOMINGOS - 81,0 km:  

.  1.0. TERRAPLENAGEM: .  

i 1_1_ vaiRtas de orotec'a'o e saldas dtS:gua com ni 

 1 
2.0. REVESTIMENTO PRIMÁRIO: • 

1_ Rowaimpnt0 orimL.io com solo estabiliza] 

C
 

'
t
 

2.2..Patrolamenta  

SUB-TOTAL 2  

• 

0
 U
I
 

cer 

Z
 —
 

2
 —
 

• 
Ce 

C
)
 

U
)
 

—
 

• 
0
 

ej 
5 
C
 

.
 

i 
•r-1 

I 

.
 

..................... 

3 
0
 

T
 

,
 

cr. 

•
 

.
 

•
 

..........• 
..............• 



f 

*
M

I 
"••••••••••••••• 

o 

0
1

 

z
. 

LJ-0 o cr, 0 
>

 Z
 

U
) 

O
w

 

0
0

<
O

 

X
 

if-1
z <

 a_ 

o 
0

o 
0

o
 

:D
 

CCLIJ 
o 1UNICIPIO 

co; 

CONTRATO 

co
 

G
O

 

re\ 

o 0
1
 H
i 

o 

•••••••••••• 

3.080.000,00 

3.080.000,00 

2.464.000,00 

•
•
•
•
1
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
.
•
•
•
•
1
 O

. 
C

 

C
 

C
D

 • 
V

1
 

CO
 

CO
 

CIN
1 

r-1
 

ANÍTIDADE 

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
1
 

C
 

o O
 

cc\ 

1.545.600,00 E
 

1.150.800,00 E
 

L
I 

4 

• 

O
 

1.236.480,00 

920.640_,00 

o 

.3
 

14\ 

o o o C
O

 
N

D
 • \ 

E
 

D
I

D
l

o 
' 

D
i

¡ ! 

cci' I 

E
 

1 
• 

C
 o
 

CCa
 

o o 

• 
• AGOSTINHO — • • 
o a

i 

TERRAPLENAGEM: • 
O

 • 

• • 

2.0. REVESTIMENTO 

Revestimento 

o
 

-1
1
 

Patrolamento 

•
 

O
 

CC
In

 

• • 
o r•-; 

• 
• 

E
 

TERRAPLENAGEM: 

O
 • 

E
 

o o
 

CO 
o cn

 

-o riD 

O) 
1
3
 • • 

1-1 

• • 

com solo estabiliza 

2.2. Patrolamento 



OBSERVACÕES 

.
 

I TOTAIS PARCIAIS 
(CZS 5 

• -] 
C

 
0 tos

e. 
P

 

0 
D

O
 O

 
0 0 

0 

0 0
0
0
0
0
 

.
t.

t.
e
.

e
.

0
0
0
0
0
 

0
0
0
0
0
 

0
0
0
0
0
 

0
0
0
0
 

18.326.000,00 1 

9.162.196,00  

0 V
. 

Si
•

0 C
D

 

C
O

 •• 

l'r N 
‘13 
H

 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

U
\ 

in
 

o 
r- 

o 
...

- 
u

s. 
1.4\ 

O
N

 
C

T 
O

N
 

t1
1
 

14 N
 

c
o

s•D 
IT

 
\O

 
,.. 0

 
s.0 

C
O

 
N

 
0 

••1" 
'O

 
,--1 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
N

 
N

 
r'\ 

‘.0
 

rr \ 
N

 
N

 

CUSTO PARCIAL ' 
CZE ) 

I. 1.352.400,00  

1 1.006.950,00  

  Cz$  

*A
t 

t1
4
. 

t. 
tr4

 
4
*
 

(4 2f 
iii,

4
4

 
tig

) 

CONTR 

CON1 

O
 

N
N

N
N

N
 

N
N

N
 

N
 

0 
. 

L
.) 

L
.) 

L
) 

L
.) 

L
3

 
(..) 

C
.) 

C
-3 

L
) 

•.. 
Z

 
0 
LI- N 

• 

V
) 

in
 

reN
 

• 

141
• 

. 
• 

• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
. 

44°Pr, ds, 'se/ Si4,1416 :4...00./ 

Polo -roe - A Coord. r 
r:4 

*
*

*
*

* 
•

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
. 

• 
• 

S 
• 

• 
• 

• 
• 

. 
• 

• 
e 

I PRECO 
UN1 T. (CZS 

1  

_ 
• 

• • • 
• • • 

• • • 
• • • 

• . • 
• • • 

.--.
. 

• • 
• . 

• • 
:

• 

Pi 4\'7,7:4' CON,WNHIA DE 
Ii 

DESENVOLV41 A -0 i 0! P il' FLIA 
A DO ESTADO DE MATO 0, SO 5, 

C
D

 
i 

0 
1.-1 

O
O

O
O

O
O 

• 
• 

I 
• 

. 
... 

.. 
• 

. 
• 

r-i 
s
l) 

S
k 

• 
• 

O
O

O
O

O
O 

1 
. 

0 's 
14 N

 
• 

• 
O

O
O

O
O

O 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

I 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

. 
• 

• 

A
 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 

...............-
- 

1.837,50 1 

245.000,00 *1 

.. 

• 
• 

. • 

rw
m

 • 
• 

• 
C

O
 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

co
 

• 
, 

• 

U
J

•
',....... 

• 
i 

. 

0 
0 

H
 

• 
1 

• 

<
I 

0 .... 1 
a 

.• • i..-1
 

-,..., 
• 

.. 
• 

1 
• 

0 —
 

0 
141 

• 
. 1 

• 

1-- 
IS

\ 
C"-- 

, C
V

 
• • 

• 
• 

1 
• 

.Z
.. 

• 
1.1) 

• 
i 

• 
<

1
 

,--1 
1
3
 

• 
• 

• 
1 

. 
M

 
.. 

... 
. I 

• 

C
Y 

co
 

C
O

 
• • 

- 
I 

• 
1 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

"•-..„. 
• 

i 
• 

s
a

m
w

m
•w

w
w

w
w

e
lw

a
e

, 

• • 

• • 

• • 

• • 

. 
• • 

• 
,..0 
0 

• 

i
: 

4 

L
ii 

cn 
..1 

. 

m2 

•
 
.
-
-
 •
 

•
 

•
 

•
 

•
 O

O 
\
I
.
 i 

•
 

•
 

v.\ 
•
 

w
 

1 •
 

•
•
 

•
 

C
n
 

O
O

O
O
 

•
 

,
 r
s
 

•
 -
 

8
3
1
 

•
 

Z
 

•
 

e
-
-
.
.
.
 

C
O
 

•
 

=
 

a
 

•
 

•
 

0
 

•
 

---, — 
•
 

1 c) Trecho: ESTRADA pa a() BERNARDO - 35,0 km: 1.0. TERRAPLENAGEM:   

I 1.1. Valetas de proteggo e saldas d'gua com  

I maquina  

SUB-TOTAL 5  

RESUMO:  

qHR.TrITAI 1  

.1. 
•
 

•
 

•
 

oup-luimu .,, 

1 

TOTAL DESTA 2g MEDIQhfrINAL (AcumuLADA)! 
A DEDUZIR: lg MEDIVO (CONFORME 0 PROCESS 

SALDO LIQUIDO DESTA 2g MEDICAO/FINAL  

•
 

•
 

•
 

I CONVER00 PARA A MOEDA ATUAL (CRUZADOS NI 

SALDO LfOUIDO DESTA 2g MEDIGh / FINAL.. 

•
 

•
 

•
 

•
 

•
 

•
 

•
 
•
 

•
 

•
 
•
 

•
 

•
 

•
 

•
 

•
 

•
 

•
 

•
 

•
 

•
 

0
 

•
 

•
 

•
 

•
 

•
 

•
 

I <
 

•
 
•
 

•
 

•
 

•
 
•
 

•
 

•
 

•
 

0
1
 

•
 

•
 

•
 

•
 
•
 

•
 

<
 

•
 

•
 
•
 
•
 

•
 

•
 

•
 

•
 

•
 

Z
 

•
 

•
 

•
 

•
 

•
 

•
 

—
.
.
 

I
 

•
 

•
 •
 

•
 

I
 

•
 

•
 

•
 

I
 

•
 

•
 

•
 

I
 

•
 

•
 

•
 

..... 
I
 

•
 

•
 

•
 

•
 

•
 

•
 

C
r
:
 

I
 

•
 

•
 

•
 

C
.
.
)
 

•
 

•
 

•
 

•
 

e
l 

re
‘ 

..1
.

U
N

 

C
D

: 
e
t 

C
C

 
e

t 
eC

 

. 

i 

—
 

I--
) 

0 
0 

0 
o 

- 
1
-- 

I-- 
1—

 
1---

1
 

I 
I 

3 
C

O
 

c
o

c
o

C
O

 

o 

3 
7-1 

=
 

=
 

3 
U

) 
U

) 
U

) 
c
o
 



CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO,

RELATÓRIO TtCNICO 

OBRA: COMPleMenta910 de Serviços de Melhoramento

LOCAL: Mupicipio de Jaur4 

RgrEOIVIA: 1A,:Mediggo: 

CONVÈNIO: ne 0,3/88 - CODEMAT/Pal. de Jauril 

SERVI COS litMCUTADO S 

a) Trecho: *qttarudsqLucielva/Barréirlio/corg5o/Perrut/Guadalupe - 50,0km 

1.0-# TERRAPLENAGBM 

1.1. Valetas de ¡iroteego e saídas d'água commiquina. 

2.0. REVESTIMENTO PRIMARIO 
2.1. Revestimento primário com solo estabilizado.. .... 

2.2. PatOolamento.. 

h) Trecho: Estrada -Santo Agostinho - 40,0 km 

1.0. TERRAPLENAGEM 

1.1.- Valetas de proteggo e saídas commiguina... 

• • I/ • OOOOOO 

24. REVESTIMENTO PRIMARIO 
2.1. Revestireento primário com solo estabilizado•••• •Go 

2.2. Patrolamento•esi•ii OOOOO .ii••••• • 000000 • •••• • 

c) Trecho: Santo inelcio/S.Jos4/Cor. do Ouro - 32,0km 

1.0. TERRAPIENAGÉM 
1.1. Valetas de proteggo e saidas d'água com máquina... 

2.0. REVESTIMENTO PRIMARIO 
2.1. Reveptimento primário com solo estabilizado....... 

2.2. Patrolamento....s 

VISTO: 

Coord. 
Gemin riano 

g. Polono oeste 
ODEMAT 

o • • • 00 • • • Or • coo • • • 

2.500400, m3 

- 2.625,00 u3 

350.000,00 ma 

.2.000,00 m3 

2.160,00 m3 

220.000,00 ma 

1.660,00 m3 

1.680,00 m3 

167.600,00 ma 

Cuiab4, 23 d Noveilibro de 1.988 

. E 
Polonor 
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DISCRIMINACAO 

1 a) Trecho.: Taquarussu/Lucialva/Barreirao/Cor-

ggo/Perrut/Guadalupe - 50,0km 

,O. TERRAPLENAGEM  
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CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

CONVENIO N2 93/88, QUE ENTRE SI 

CELEBRAM A COMPANHIA DE DESEN-

VOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO 

GROSSO - CODEMAT E A PREFEITURA 

MUNICIPAL DE JAURT5-MT, PARA COM 

PLEMENTAÇA0 DE MELHORAMENTO EM 

ESTRADAS MUNICIPAIS. 

Ao primeiro dia do ms de Novembro do ano de hum mil no 

vecentos e oitenta e oito (1.988), a COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTA 

DO DE MATO GROSSO - CODEMAT, sociedade de Economia Mista, Inscrita no CGC/ 

ME sob o Ndmero 03.474.053/0001-32, sediada no Centro Politico Administra-

tivo-CPA., Bloco do Gabinete de Planejamento e Coordenaggo-GPC., nesta Ca 

pital, neste ato representada por seus Diretores, aqui diante denominada ' 

CODEMAT, e a PREFEITURA MUNICIPAL DE JAUR6-MT, neste ato representada pelo 

seu Prefeito Municipal, Sr. JOSE GONÇALVES FILHO, doravante denominada PRE 

FEITURA, resolvem celebrar o presente Convênio para complementaggo de Me 

lhoramento em Estradas Municipais, que se„rá regenciado pelas Cláusulas e 

CondigOes seguintes: 

CLAUSULA PRIMEIRA - Do Objeto 

0 objeto do presente Convênio a execução de Complemen 

taggo de Melhoramento em Estradas Municipais,.nos seguintes trechos: 

- Taquarussu/Lucialva/Barreirgo/torgão/ 

Perrut/Guadalupe - 50,0 km 

- MT-388 / Sao Domingos - 81,0 km 

- Estrada Santo Agostinho - 40,0 krr; 

- Santo Inácio/Sao Jose/COrrego do Ouro - 32,0' km' 

- Estrada do Sao Bernardo 35)0 'km 

Total . - 238,0 km 

CLAUSULA SEGUNDA - Das ObrigagOes 

As obrigagOes constituidas peas partes convenentes, 

correncia da celebração deste Convênio, so traduzidas em: 

I - DA CODEMAT: 

1.1 - Assistir tecnicamente à PREFEITURA quanto à ex 

cuggo dos serviços especificados para cada trecho, em suas respectivas Pa 

tas Tecnicas, as quais passam a fazer parte integrante de"ste cpm744p Ind 

pendentemente de sua transcriggo; 

411%. 
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CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

1.2 - Repassar â PREFEITURA a importância de Cz$.... 

18.326.000,00 (Dezoito milhes, trezentos e vinte e seis mil cruzados) da 

seguinte forma: 

a) 

b) 

- 50% (Cincoenta por cento) no ato da assinatura 

do presente Convenio: 

- 50% (Cincoenta por cento) restante, de acordo 

com as medigOes mensais a serem efetuadas; 

c) - As liberagOes das 

cam condicionadas 

sos especificados 

sente Convênio. 

parcelas acima descritas fi-

â disponibilidade dos recur-

na Cláusula Terceira do pre 

DA PREFEITURA: 

2.1 - Executar a Complementação" de Melhoramento em 

Estradas Municipais nos trechos discriminados na Cláusula Primeira de acor 

do com as especificagOes contidas nas respectivas Pastas Técnicas; 

2.2 - Dar inicio â execução dos serviços dentro de 

at 10 (dez) dias a contar da data de recebimento da primeira parcela 

2.3 - Solicitar â CODEMAT mediçOes dos serviços exe-

cutados; 

2.4 - Atender às sugestOes da Equipe Técnica da CODE 

MAT relativas a organização e execução dos serviços; 

2.5 - Prestar contas da aplicação dos recursos ao 

Tribunal de Contas do estado, através de Balancete e go Balanço Geral, for 

necendo â CODEMAT o nilmero do Protocolo; 

2.6 - Adotar medidas necessárias â execução do pre-

sente Convenio, observadas as normas e condigOes da Legislação Vigente; 

2.7 - Manter nos trechos placas indicativas contendo 

a origem dos recursos empregados, conforme modelo e logotipo fornecimento 

pela CODEMAT; 

2.8 - Utilizar, prioritariamente, as máquinas e equ.i 

pamentos repassados pela CODEMAT em regime de' COMODATO, na execução dos 

serviços referidos neste Convênio; 

2.9 - Abrir conta especifica em estabélecimento ban 

cário para devida movimentação dos recursos recebidos. 

CLAUSULA TERCEIRA - Da Origem dos Recursos 

Os recursos necessários â execução do presente Con-

venio são oriundos do Programa POLONOROESTE-PDRI/MT - Estradas Municipais-

POA 88/89. 
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I> CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

CLAUSULA QUARTA - Da Rescisão 

O não cumprimento de qualquer uma das Cliusulas ou 

ObrigagOes ajustadas entre as partes, ensejerA a imediata rescisao deste 

Convênio pela CODEMAT ou pela PREFEITURA, independentemente de interpelação 

judicial, podendo ainda ser o presente rescindido mediante acordo das par 

tes. 

CLAUSULA QUINTA - Do Prazo de Validade 

0 prazo de validade deste Convenio de 120 (cento e 
, . 

vinte) dias utels a contar da data de recebimento da primeira parcela. 

PARÁGRAFO ÚNICO: 0 presente ConVenio poderá ser pror-

rogado se houver necessidade decorrente de caso fortuito ou de força maior. 

CLAUSULA SEXTA - Do Foro 

Fica eleito o foro da Comarca de Cuiabg.-MT., para di-

rimir quaisquer ddvidas ou litigios oriundos deste Convenio,.por mais previ 

legio que o outro tenha. 

E por estarem assim justos e acordados assinam o pre 

sente Convênio em quatro (04) vias de igual teor e forma, na presença de 

duas (02) testemunhas abaixo, ao que tudo dão por bom, firme e valioso. 

CODEMAT: 

PREFEITURA: 

Cuiabá, 01 de Novembro de 1.988 

ERNANI ADRIANO DE LMEID AMARGO 
Diretor Presidente 

CPF n2 048.796.271-00 

CZAK 
peragOes 

0 8.231.921-68 

JOS GO#KLVES FILHO 
Prefei4 Municipal 

CPF n2 3.686.582-53 



DE 

> CODEMAT COTOPANIIIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DI MATO GNOS50 

Coordenador do Polonoroeste-E.M. 

PUToctILD: g- 4.044ig2 
accessotge 3.4i ft

1)611. 004188 

PARA 
Diretor Presidente 

N.° DA C.I. 
060/88 

ASSUNTO 
Senhor Diretor, 

Servimo-nos da presente, para e6licitar de V.Sa, a devida au 

torizagão para lavratura de Convênio 'com a Prefeitura Municipal de 

Jauril, com o objetivo de execugão de serviços de complementagão de 

melhoramentos em Estradas Municipais, relativo ao Componente Estra-

das Municipais do Programa Polonoroeste - PDR//MT, e constante da 

Programação 88/69. 

Escaarecemos h V.Sa, que o orçamento do objetivo em pauta ' 

atine a importãncia de Cz$ 18.326.000,00 (Dezoito milhOes, 
trezentos 

e vinte e seis milocruzados), sendo o prazo máximo para execução das 

obras de 120 (cento e vinte) dias Ateis aocontar da data de recebi-

mento da primeira parcela. 

FeiMiliVernin Cipriano 



> CODEMAT COMPAINHA OE 
DESEINTOLTIMENTO DO 
ESTADO DE NATO GROSSO 

Comunicaao Interna 
DE Coordenador do Polonoroeste-E.M. 

DATA 
31.10.88 

PARA 
Diretor Presidente 

N.° DA C.I. 
060/88 

ASSUNTO 
cont. 

Colocando-nos h disposigio de V.Sa, subscrevemo-nos 
elevados protestos de estima e consideraggo. 

Atenciosamente, 

. Gilmar min 
Coord. Pr Polonoroes 
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> CODEMAT COMPANHIA at DCSCNnyMIARN10 
DO (STADO DC MATO GROSSO 

30cm. a faixa de dominio Qbbedecera a largura de 20,00 metros 

sendo que para efeito de medição serão descontados os serviços 

executados ou existentes; a unidade de medida se il em m2. 

Os bota-foras correspondentes ao desmatamento, ao 

destocamento e a lliampeza não sera() considerados para fins de medi 

gao. 

1.2. CONSTRUÇÃO DE ATERRO PELO PROCESSO "BOTA-DENTRO" 

1.2.1 GENERALIDADES - Para determinados segmentos da rodovia, este ser 

viço de monstrugão de aterro pelo processo de Bota-Dentro consis 

te na movimentação de terra de empréstimos laterais 

corpo estradal) para dentro do leito da rodovia com 

trator de esteira com lamina. 

(adjuntos ao 

emprego de 

1.2.2 EQUIPAMENTO - A operação de escavação, carga e transporte (Bota - 

Dentro) devera ser executado com trator de esteira com lamina. A 

operação de espalhamento de material poderá ser feita com trator 

de esteira e/ou motoniveladora. 

1.2.3 EXECUÇÃO - 

a) A operagão sera precedida da execução dos serviços de desmata-

mento, destocamento e limpeza. 

h) Preliminarmente a execução dos aterros, deverão estar conclui-

das as obras de arte correntes necessários à drenagem da bacia 

hidrográfica interceptada pelos mesmos. 

c) 0 lançamento do material devera ser feito em camadas sucessi-

vas, em toda largura da seção transversal, e em extensão tais 

que permitam seu umedecimento e compactagão. A camada compacta 

da no devera ultrapassar de 0,40m. 

d) Durante a construgão, os serviços ja executados deverão ser 

mantidos com boa conformação e permanente drenagem superficial. 

e) Quando o terreno apresentar inclinação longitudinal acentuada, 

devera ser mantido uma faixa de mais ou menos 1,00m entre as 

caixas de empreátimos, para combater a erosão. 

1.2.4 CONTROLE GEOMATRICO - O controle sera efetuado por nivelamento do 

eixo e bordos. 0 acabamento, quanto a declividade transversal e a 

inclinagao dos taludes sera verificada pela fiscalizagao de acor-

do com o projeto. 
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1.2.5. MEDIQA0 - A medição efetuar-se--á levando em consideração o volu 

me extraido, medido no empréstimo, com distancia de transporte 
at 50m. 0 cgleulo dos volumes sera' efetuado pelo método ií iá 

das areas". A area a ser considerada em cada caixa de empresti-
, mo e a que está compreendida entre a seção transversal perpendi 

cular a caixa, levantada apOs a conclusão da terraplenagem e a 

seção transversal levantada quando da relocagao do projeto, des 

contando-se a area correspondente â espessura de limpeza, multi 

plicada pelo comprimento da caixa de empréstimo. 

() volume compactado será determinado de acordo com a 

seção transversal do projeto. 

1.2.6. PAGAMENTO - Os serviços pagos pelos pregos unitários contratu-
ais, em conformidade com a medição do item anterior. 

1.3. ESCAVAÇÃO, CARGA E  TRANSPORTE DE MATERIAL DE 1#  e 2#- CATEGORIA 

1.3.1. GENERALIDADES 

a) Escavação dos materiais constituintes do terreno natural at
o greide da terraplenagem indicado do projeto; 

b) Escavação, em alguns casos, dos materiais constituintes do 

terreno natural, em espessuras abaixo do greide da terraple-

nagem iguais a 40cm1 quando ocorrer rocha ou rocha em decom-

posição, ou a 60cm, quando se tratar de solos de elevada ex-

pansão, baixa capacidade de suporte ou solos orgânicos, con 

forme indicagOes do projeto, complementadas por observagOes 

da fiscalização durante a execução dos serviços. 

c) Transporte dos materiais escavados para aterros ou botadora 

1.3.2. CLASSIFICAÇÃO DOS MATERIAIS

1.3.2.1 Materiais de in categoria - compreendem solos em geral, residue, 

al ou sedimentar, seixos roladog ou não, com diâmetro mgximo in 

ferior a 0,15 metros, qualquer que seja o teor de umidade que 

apresentem. 

1.3.2.2 Materiais de 2a categoria - compreendem os materiais com resis-

tencia do desmonte mecânico inferior â da rocha não alterada , 

cuja extração de processe por combinação de métodos que obrigu-

em a utilização do maior equipamento de esatrificagao exigido ' 

contratualmente; a extração eventualmente poderg envolver o uso 

de explosivos ou processo manuais adequados. Estão incluidos ' 
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nesta classificação os blocos de rocha, de volume inferior . 

2m3 e o matagOes ou pedras de diâmetro médio compreendido entre 

0.15m a 1,00m. 

1.3.3. EQUIPAMENTOS A operação sera' mediante a utilização racional de 

equipamento adequado, que possibilite a execução dos serviços 

sob as condigOes especificadas e produtividade requerida. Pode-

rão ser empregados tratores de lamina, escavo-transportadores , 

moto-escavo-transportadores, caminhOes basctlantes e motonivela 

dotas. 

1.3.4. EXECUÇÃO

a) A operação eerg precedida da execução dos serviços de desma-

tamento, destocamento e limpeza. 

h) 0 desenvolvimento da escavação de processara' mediante a pre-

visão da utilização adequada, ou rejeição dos materiais f . ex 

traidos. Assim, apenas serão transportadds, para constitui-

ção dos aterros, os materiais que pela classificação e carac 

terização efetuadas nos cortes, sejam compatíveis com as es 

pecificaçOes de execução dos aterros, em conformidade com o 

projeto. 

c) Preliminarmente â execução dos aterro, deverão estar conclui 

das as obras de arte correntes necessgrias â drenagem da ba 

cia hidrogrgfica interceptada pelos mesmos. 

1.3.5. MEDIÇÃO -A medição efetuar-se-a levando em consideração o volu-

me extraído, medido no 'corte, e a distância de transporte entre 

este e o local de depósito, obedecidas assseguintes indicagOes: 

a) 0 cglculo dos volumes será resultante da aplicação do metodo 

dA"media das a'reas"; 

h) A distância de transporte sera medida em projeção horizontal 

ao longo do percurso seguido pelo equipamento transportador, 

entre os centros de gravidades das massas. Referido percurso 

cuja definição subordinada a criterios tecnicos e econOmi-

cos, sera' objeto de aprovação previa da fiscalização; 
c) Os materiais escavados serão classificados de conformidade ' 

com o descrito no item 1.3.2. desta especificação. 

1.3.6. PAGAMENTO Os serviços serão pagos pelos pregos unitários contra 

tuais, em conformidade com a medição referida no item anterior. 

Os pregos que indenizam a operação de escavação de 

cortes incluem os encargos de manutenção dos caminhos de servi-
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go, escarificação, conformação de taludes e sarjetas. 

1.4. COMPACTA00 DE ATERROS 

1.4.1. GENERALIDADES Consiste em compactar convenientemente o corpo 

dos aterros. 

1.4.2. EQUIPAMENTOS Na compactagão dos aterros, poderão ser emprega-

dos rolos lisos, de pneus, pes de carneiro, estáticos ou vibra 

tOrios. 

1.4.3. EXECUÇÃO A compactação do corpo dos aterros, deverão se.ilo na 

umidade Otima;os trechos que não atingirem as condigOes mini-
mas de compactação„deverão ser escarificados, homoganeizados, 

levados umidade adequada e novamente compactados. 

1.4.4. MEDIÇÃO A medição do volume compactado será feito através de 

produto do volume escavado pelo fator de contração igual a 

0,30, porrmotivo de não ser compactado por camada. Qualquer mo 

dificação ficará a cago da fiscalização. 

1.4.5. PAGAMENTO 0 serviço será pago atraves dos pregos unitários con 
tratuais, conforme medição acima. 

1.5. SEÇÃO PADRÃO 

1.5.1. GENERALIDADES A seção padrão consiste no serviço de definição 

da plataforma da estrada que está sendo aberta pela primeira 

vez, dando-lhe conformação transversal e longitudinal, com a 

finalidade de dar boas condigOes de tráfego e drenagem. 

1.5.2. EQUIPAMENTO Deverá ser empregado motoniveladora. 

1.5.3. EXECUÇÃO A execução da seção padrão deverá ser feita com aber 

tura de valetas laterais, abaulamento da pista, cortes e ater-

ros. 

Não será permitido o aCumulo de material ao longo 

dos bordos da plataforma, com o objetivo de dar liver escoamen 

to das águas superficiais. 

1.5.4. MEDIÇÃO Será medido em metros quadrados levando em considera-

go a extensão da estrada e a laggura da plataforma que está ' 

sendo trabalhada. 

1.5.5. PAGAMENTO Será pago conforme a medição incluido todos os 

tens necessários a sua completa execução. 
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1.6. VALETAS DE PROTEÇA0 E SAIDA D'ÁGUA COM MAQUINAS 

1.6.1. GENERALIDADES Este serviços visa a proteção do corpo estradal, 

do ataque das águas provenientes de escoamento. 

1.6.2. EQUIPAMENTO Deverg ser utilizado trator com lãmina ou motonive 

ladora. 

1.6.3. EXECU O Serão executados com lamina, obedecendo os locais in 

dicados no projeto,ou pela fiscalização, corn. medida de altura ' 

media entre 0,60m a 0,80m. 

1.6.4. MEDIa0 O serviços será medido em metros clibicos, cujo vcblume 

será determinado através da área de seção eecutada. 

1.6.5. PAGAMENTO 0 serviço será pago através dos pregos tInitrios con 

tratuais. 

2.0. REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

2.1. REVESTIMENTO PRIMÁRIO COM SOLO ESTABILIZADO 

2.1.1. GENERALIDADES Consiste o revestimento primário de uma camada 

de solo estabilizado superposta do seu leito, capaz de oferecer 

superficie de rolamento de qualidade superior e. do solo natural. 

Orevestimento primário destina-se, em principio, a: 

a) Oferecer melhores condigOes de tráfego ã estrada, asseguran-

do-o em qualquer época do ano. 

h) Proporcionar o estagio inicial de uma pavimentação. 

2.1.2. MATERIAIS Os materiais utilizados nos revestimentos primgrios 

são, devidamente proporcionais, os pedregulhos, as rochas brita 

das, as escOrias, as areias, os siltes e as argilas, elemtntos' 

que constituem os solos naturais ou artificiais. 

Os solos laterfsticos, que tem como principais ele-

mentos constituintes os hidrOxidos de aluminio e de ferro e, 

consequentemente, ponco expansivos, são tambem largamente empre 

gadosnnos retrestimentos primários. 

2.1.3. EQUIPAMENTO 0 equipamento bg.sico para a construção de um reves 

timento primário é o seguinte: 
- Motoniveladora pesada com escarificador 

- Rolo compressor (pneus, pé-de-carneiro, liso, etc.) 

- Carro tanque distribuidor de água 

- trator de pneus 
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2.1.4. EXECUQA0 

a) 0 leito da estrada deverá estar perfeitamente regularizado e 

consolidado, obedecendo as condigOes de alinhamento, greide 

longitudinal e seção transversal; asssargetas, os cortes de-

vem estar em condigOes de funcionamento. 

b) 0 revestimento, que deverá abranger a pista de rolamento e 

os acostamentos, terá uma espessura de 15cm em toda sua ex 

tensão e largura. 

c) Processo de mistura na estrada 

A mistura na estrada deverá ser feita, preferencialmente, pe 

la motoniveladora e grade de discos, no caso mais simples 

utilizará o material de uma jazida. Ocorre, por vezes, a ne 

cessidade da Mistura de materiais de origem diversas, poden-

do tambem um deles ser o prOprio leito da estrada. 

0 material será de positado na pista, empilhas alinhadas ao 

longo do eixo da estrada, e a motoniveladora fará o espalha-

mento do material solto dando-lhe a conformação da seção 

transversal. 

A seguir, feito com o carro distribuidor de água, o umede-

cimento do material espalhado, procurando-se dar ao .solo, o 

respectivo teor de umidade. A grade de discos, processará a 

mistura dos materiais, que deverá ser apresentar, ao fim da 

operação, o mais uniforme possivel, pois um bom revestimento 

sO sera' conseguido com uma perfeita mistura. 

A compactagão será feita logo a seguir devendo o material es 

tar em sua umidade Otima. 

2.1.5. MEDWAO 0 revestimento primário em solo estabilizado será medi 

do pelo volume compactado medido na pista segundo a seção trans 

versal do projeto. 

No cálculo dos volumes será' considerada a espessura calculada ' 

pela media aritmetica das espessuras no ou-trecho considerado. 

Quando a media for inferior espessura de projeto, será consi-

derado o valor médio e a quando a media for superior 1 espessu-

ra do projeto, sera considerada a espessura do projeto. 

0 desmatamento, destocamento e limpeza da jazida será medido em 

metros quadrados necessários a exploragão da jazida no item de 

terraplanagem. 
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2.1.6. PAGAMENTO 0 revestimento primário em solo estabilizado sera 

pago incluindo as operagOes de escavação (de material de clas-

sificagao inica). carga, transporte, espalhamento, mistura, ' 

pulverização, umedécimento ou secagem, compactagão e acabamen-

to. E todos os demaisitensnecessarios sua completa execução 

inclusive perda de material e implantação e manutenção dos ca 

minhos de acessos s jazidas. 

2.2. PATROLAMENTO 

2.2.1. GENERALIDADES 0 patrolamento consiste na conformação da super 

ficie da plataforma do corpo estradal, com emprego de motonive 

ladora, sem 'adição de material, mantendo boas condigOes de tra 

fego e drenagem. 

2.2.2. EQUIPAMENTO Deverá ser empregado motoniveladora. • 

2.2.3. EXECUÇÃO Quando se tratar de estrada revestida com cascalho • 

a motoniveladora deverá passar evolvendo pista o- material ' 

que escoou para as bordas. 

A plataforma do corpo estradal devera ser dada a con 
formação transversal e longitudinal adequada com abertúras de 

valetas laterais inclinadas em relação ao eixo da estrada (hi 

godes) de tal modo que venha dar um escoamento das águas super 

ficiais que incide sobre o corpo estradal. 

2.2.4. MEDIa0 :7Sera medido em metros quadrados levando em considera-

ção a extensão da rodovia e a largura da plataforma que esta 

sendo trabalhada. 

2.2.5. PAGAMENTO Sera pago conforme a medição incluindo todos 

itens 'rlecessarios sua completa execução. 
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PREFErruRA MuNIcIPAL_ DE JADIIII 

It 

OF. n2 167/88/GP 

Ilmo. Sr. 

Dr. ERNANX ADRIANO DE ALMEIDA CAMARGO 

MD. Diretor Presidente da CODZMAT 

Cuiabl, 23 de Novembro de 1.988 

Senhor Presidente, 

CO 

Protocolo N-Ndir 

Processo 

Dataj 1 jj  &7e 
.. .947, 

Serviço de Protocolo 

Venho mui respeitosamente solicitar de V4Sa, 

se digne autoriaar a liberaggo de recursos referente ao Convgnio de 

n2 93/88, que objetiva a execuggo dos serviços de Complementaggo.de 

lhoramentos em Estradas Municipais, dentro do Programs POLONOROESTE. 

Atenciosamente, 

JOSE 

Pre 

RECEBI 

EM ..25/ 11 / 

0-S7 

41(
e•17'OLVES PI= 

fto Municipal 
fi Vi , DRO-MT • 

Responsável - Protocolo CODEMAT , 



CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
IISTADO OE MATO SECISSO 

RELAT6R/0 TkCNICO 

OBRA: Complementaglo de Serviços de Melhoramentos 

LOCAL: Municipio de Jaurd 

REFERkNCIA: 12 Mediçiio 

CONVkNIO: n2 93/88 - CODEMAT/P.M. de Jaur4 

SERVIÇOS EXECUTADOS: 

a) Trecho: Taquarussu/Lucialva/BarreirZo/corgEo/Perrut/Guadalupe - 50,0km 

1.0. TERRAPLENAGEM 

1.1. Valetas de prote9lio e asides d'água com maquina... 

2.0. REVESTIMENTO PRIMARIO 

2.1. Revestimento primirio com solo estabilizado.. 

2.2. Patoolamento . 

to) Trecho: Estrada Santo Agostinho - 40,0 km 

1.0. TERRAPLENhGEM 

1.1. Valetas de protego e saidas d'igua com máquina... 

2.0. REVESTIMENTO PRIMARIO 

2.1. Revestimento primario com solo estabilizado. ••• • • • 

2.2. Patrolamento • • • • OOOOOO • •• • • 00 OOOOOOO • 

c) Trecho: Santo InAcio/S.Josit/Cor. do Ouro - 32,0km 

- 1.0. TERRAPLENAGEM 

1.1. Valetas de protegRo e safdas d'água com máquina... 

2.0. REVESTIMENTO PRIMAR/0 

2.1. Revestimento primirio com solo estabilizado. ..... 

2.2. Patrolamento. 

VISTO: 

GeMin /Ciria,

9. Polono oeste 
ODEMAT — 

2.500,00 m3 

2.625,00 m3 

350.000,00 m2 

2.000,00 r3 

2.100,00 m3 

200.000,00 n2 

1.600,00 nO 

1.680,00 m3 

167.600,00 m2 

Cuiabá, 23 d Novembro de 1.988 
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P-2 
A LUIZ GOAOA TOLEDO 

, Ger. Est. PDRI/MT. 

CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO OR0950 

TERMO DE RECEBIMENTO E CONCLUSA0 DE OBRAS 

TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO E CONCLU-

SAO DAS OBRAS REFERENTES AO CONVNIO 

LJE OBJETIVOU A COMPLEMENTAgA0 DE 

MELHORAMENTOS EM ESTRADAS MUNICIPAIS, DO 

PROGRAMA POLONOROESTE - PDRI/MT, NOS TRE 

,CHOS: COMODORO/NOVA ALVORADA - 27,5 km ; 

NOVA ALVORADA/ALTO CAFEZAL - 25,0 km; NO 

VA ALVORADA/NOVA FRONTEIRA - 10,0 km; NO 

VA ALVORADA/AGUA DO PRATA - 25,0 km; NO 

MUNICIPIO DE COMODORO, QUE FAZ A CODEMAT 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE 

MATO GROSSO E A PREFEITURA MUNICIPAL DE 

COMODORO. 2A FORMA ABAIXO: 

Aos 12 (doze) dias do ms de maio::de 1989, dirigiram-se aos 

locais das obras os Engenheiros, da Gerencia Estadual do PDRI/MT 'e da CO 

DEMAT, com a finalidade de proceder a vistoria para recebimento dos servi 

gos executados, referentes ao Convênio n2 96/88, firmado entre a Compa-

nhia de Desenveavimento do Estado de Mato Grosso e a Prefeitura Municipal 

de Comodoro. 

Verificados 

96/88, foram achados com 

anexo. 

os serviços em função do teor do Convênio n2 

desempenho satisfatOrio conforme relatOrio em 

Assim sendo, damos como encerrado o Convênio e recebido pro 

visOriamente os serviços. 

VISTO: odrigu es raiva 
or de 0perag5ost 

-CODEMAT . 

Cuia ' 17 de maio de 1.989 

4 111)DSO DA 
Polo ste 

G IN C RIANO 
Coor41J.. Prog,2 Pol noroeste-E.M. 

4.0 



r71

, 

CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

RELATÓRIO TtCNICO 

OBRA: Complementagão de Melhoramentos em Estradas Municipais 

LOCAL: Municipio de Comodoro 

REFERÊNCIA: 2 Medição/Final (Acumulada) 

CONVÊNIO: ne 96/88 - CODEMAT / P.M. de Comodoro 

SERVIÇOS EXECUTADOS: 

a) Trecho: Comódoro/Nova Alvorada 

1.0. TERRAPLENAGEM

1.1. Valetas de protegdo e saidas d'água com máquina  1.650,00 m3 

2.0. REVESTIMENTO PRIMARIO 

2.1. Revestimento primário com solo estabilizado..  6.410,15 m3 

2.2.  •••••••••••••••••• 192.500,00 m2 

h) Trecho: Nova Alvorada/Alto Cafezal - 25,0 km 

1.0. TERRAPLENAGEM 

1.1. Valetas de proteção e saidas d'água com máquina  1.500,00 m3 

2.0. REVESTIMENTO PRIMARIO 

2.1. Revestimento primário com solo estabilizado .....L... 2.657,00 m3 

2.2. Patrolamento.....  •••••••••••••••  175.000,00m2 

c)*Trecho: Nova Alvori,ada/NoVa Fronteira - 10,0 km 

1.0. TERRAPLENAGEM

1.1. Valetas de proteção e saidas d'água com máquina 600,00 m3 

2.0. REVESTIMENTO PRIMXRIO 

2.1. Revestimento primário cop solo estabilizados  1.091,50 m3 

2.2. Patrolamento... . .• •• 00 0 ,0 00 0.0•• 0 00 Oa • 0* 70:000,00 m2 

d) Trecho: Nova Alvorada/Agua do Prata - 25,0 km 

1.0. TERRAPLENAGEM 

1.1. Valetas de proteção e saidas d'água com máquina  1.500,00 m3 

0 • • • 

- 



• 

CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

2.0. REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

2.1. Revestimento piimArio com solo estabilizado 
2.2. Patkolamento . • 

VISTO: 

. Gilmar min Cf1ri1no 
Coord. Prog. 1onoroest 

— COD AT — 

. • • • •• • •• 

2.801,91 m3 

175.000,00 m2 

Cuiabá, 17 de maio de 1.989 
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PLANILHA DE MEDICAO 

OBRA  COMPLEMENTAa0 DE MELHORAMENTOS EM ESTRADAS MUNICIPAIS  

LOCAL  MUNICIPIO DE COMODORO 
, 
• , CONTRATADO: PREFEITURA MUNICIPAL DE COMODORO  

REFERENCIA  2g MEDIa0/FINAL , NUMERO  96/88 .  

INI8C10 DOS SERVICOS  03/12/88 S . CONTRATO ASSINATURA  01/12/88  

SERVIÇOS EXECUTADOS ATE'   12  // 05 .  // 89 -  
... --' 
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DISCRIM'INACZO 

I a) Trecho: COMODORO/NOVA ALVORADA —27,5 km 

1 1.0. TERRAPLENAGEM: 
I 1.1. Valetas de protegao e saldas d'gua cóm 
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1 b) Trecho: NOVA ALVORADA/ALIO CAFEZAL - 25,0 

1 1.0. TERRAPLENAGEM: • 
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COMPLEMENtACAO DE MELHORAMENTOS EM ESTRADAS MUNMMIPAIS  
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RELATÓRIO TECNICO 

OBRA: Complementagao de Serviços de Melhoramentos 

LOCAL: Municipio de Comodoro 

REFERÊNCIA: lA Medição (Acumulada) 

CONVÊNIO: ri° 96/88 - CODEMAT / P.M. de Comodoro 

SERVIÇOS EXECUTADOS: 

a) Trecho: Comodoro/Nova Alvorada - 27,5 km 

01.0. TERRAPLENAGEM 

1.1. Valetas de proteção e saidas 

2.0. REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

2.1. Revestimento primário com 

d'água com máquina....

solo estabilizado..... 

2.2. Patrolamento... •. 

h) Trecho: Nova Alvorada / Alto Cafezal - 25,0 km 

1.0. TERRAPLENAGEM

1.1. Valetas de proteção e saídas d'água com máquina.... 

2.0. REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

2.1. Revestimento primário com solo 

11, 2.2. Patrolamento—•••••• 

VISTO: 

Gilmar 
Coord. Pr 

—c 

emin 
Polonor ste 

EMAT — 

ano 

estabilizado 

• • • • • • • • • • • •0 • • • 0.  • • • 

1.650,00 m3 

'6.410,15 m3 

192.500,00 m2 

1.500,00 m3 

2.657,00 m3 

153.423,00 m2 

Cuiabá, 05 de Abril de 1.989 

- 
- 



a `) 
0

1
 o 
1<z 
o
t o 

DE SERVIÇOS DE MELHORAMENTOS COMPLEMENTAÇKO 

o C
C

 
o 0
3

0 
L

3
 

L
ii 

o 

C
O

 
C

O
 

o 

L
ii 

••D
 

• 

C
O

 
a
i 

o C
C

: 
0

3
1--

U
.) 

C
I) 

0
3
 

c
o

 

o 

C
O

 
c
o
 

o ts-• 

tr• PROCESSO 

o
'

ou.) 

o o o N
1
 

o 

23.561.594,00 

23.561.594,00 

11.668.411,00 

o H
 

O
D 

•D
 

1.315.050,0 

o o o tr • 

tA
 

L
i • • 

1.195.500,00 

o o 7.864.720 

o
 

C
 2.608.191 

•
 

tot 

0
0 

0
1
 

Id
 

• 
CC 

0
3

Z
 QU A ,14 T IDADE 

N
I 

o 0
3

o L.C
• 

• 

153.423,00 

N
'. 

E
 

E
 

tr‘ 
E

 

o o 

ALVORADA 

TERRAPLENAGEM •
 

c
i • 

E
 

o
 

C.) 

REVESTIMENTO 

o
 

estabiliza o o a) 

E
 

o

o 

c:C
 

o
. 

0
3

o 

o o o
 

C.) 

o
 

-o 

Patrolamento 

N
J 

• • • • • • • 

•ft-o
r SUB-TOTAL 

•
 •
 

CUIAW:_gILDE 

A COMISSZO: 

••••••••• 
.
0
 

• 



FOLHA N 2 iii*„4/: 
PLANILHA DE ADICÃO 

OBSERVACZ)ES 

—
.......• 

• . 

• 

TOTAIS PARCIAIS 
( CZ S 

23.561.594,00  

11:668.411,00  

• 35.230.005,00  

C
'

21.230.005,00 

0 

0 
0 

••• 

0 
0 

0 
, 

141 
0 

N
 

• 
0 

,--
1
 

0 
. 

N
 

0 • 
'

fl

CUSTP PARCIAL 
(CZE) 

. 
4
0
 

CONTR1 • 

• CONTI 

• 

4
0
 

4s4 
t0

 
4
0
 
4
0
 

h
.I 

N
 

N
 

N
N

N
 

C
.-.) 

L
i 

L
i 

L
i 

C
-3

 . 
C

-3
 

Z
 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
E g . Giltn( 6r Gemin 

.l'sé da II Coord. m . Poionoreste 
. . — DEMAT 

• 
• 

• 
• 

• 

• 
• 

• 
• 

• 

• 
• 

• 
• 

• 

• 
• 

• 
• 

• 

• 
• 

• 
• 

• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• • • 

• 
g

 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

PRECO 
UNIT. (CZS ) 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

4
 

• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
. 

• 
• 

4
 

• 
. 

• • 

• 
• 

• 
• 

• 
•

• 
• 

• 
• 

• 
•

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
S

.

• 
• 

• 
• 

• 

QU A)NTIDADE 

• 
• 

• 
d

o
', 

• 

• 
• 

• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 

• 
• 

V
 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
. 

• 
• 

• 
• 

• 

• 
• 

• 
• 

• 

• 
• 

• 
• 

• 
. 

< COMPANHIADTAD O 
D E M 

D ED E SEANTV00 LAE N TO CODEMAT OES GROSSO 
• 

• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

. 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
. 

• 
• 

• 
• 

• 

. 

II 
• 

• 
r••• 

• 
• 

W
 

C
)

• 
• 

• 
• 

• 
• 

*4
 

C
I 

—
.. 

. 
Z

 

n
 

• • • • 

. 

• • • • • 

• • • • • 

ti '\ 

0
1

 

C
 

• • • • • 

•• 

L
i" 
0

• • • • • 
11.1

. 

. 

. 

DISCRIMINACAb 

RESUMO:  

SUB-TOTAL (1)  

, SUB-TOTAL -(2)   

TrITAI DFSTA lg mEDICK0 (ACUMULADA)  • 

A DEDUZIR: lg PARCELA (CONFORME .0 PROCESSC 

i 

SALDO LÍQUIDD DESTA 1g MEDIa0  

• CONVERSKO PARA A MOEDA ATUAL (CRUZADOS  NOl 

SALDO LÍQUIDO DESTA 1n MEDICK0 ' 

1 



> DE AT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

TERMO ADITIVO .E DE RE-RATIFICAÇA0 

AO CONVÊNIO N2 96/88, QUE ENTRE ' 

SI CELEBRAM A COMPANHIA DE DESEN-

VOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROS 

SO - CODEMAT E A PREFEITURA MUNI-

CIPAL DE COMODORO-MT. 

Aos vinte (20) dias do ms de março do ano de hum mil 

novecentos e oitenta e nove (19.89), a COMPANHIA DE .DESENVOLVIMENTO DO ESTA 

DO .DE MATO GROSSO - CODEMAT, sociedade de Economia Mista, Inscrita no CGC/ 

MF sob o ndmero 03.474.053/0001-32, sediada no Centro Politico Administra-
tivo - CPA., Anexo ao Bloco do Gabinete de Planejamento e CoordenagHo-GPC, 

nesta Capital, neste ato representada por seus Diretores, doravante denomi 

.nada CODEMAT, e a PREFEITURA MUNICIPAL DE COMODORO-MT, neste ato represen-

tada pelo seu Prefeito Municipal, Sr. WALDIR MASUTTI, doravante denominada 

PREFEITURA, resolvem celebraro presente TERMO ADITIVO E DE RE-RATIFICAÇAO, 

que será regido pelas condWOes inseridas nas Cláusulas seguintes: 
, 

CLAUSULA PRIMEIRA - Deste Termo 

0 presente Termo Aditivo e de Re-LRatificagao decorre 

com base no Processo n2 677/89, Protocolado spb o n2 958/89, 09/03/89 e 

tem por objetivo modificar a Cláusula Segunda do Convenio n 96/88-Polono-

roeste, firmado entre as partes, em 01/12/88, que passa a vigorar com a.. se 

guinte redagao: 

"CLAUSULA SEGUNDA - Das ObrigagOes .

I - Da CODEMAT: 

1.2. - Repassar PREFEITURA, a importancia de NCZ$.. 

52.960,00 (Cincoenta e dois mil, novecentos e sessenta cruzados novos), da 

seguinte maneira: 

. 1.2.1. - A 1-4 (primeira) parcela no valor de Cz$ 

14.000.000,00 (Quatorze milhOes de cruzados), em at 28.12.88; 

1.2.2. - As demais parcelas no global de NCZ$ 38.960,00 

(Trinta e oito mil, novecentos 'e sessenta cruzados novos) de acordo com as 

medigZes a serem efetuadas." 

CLAUSULA SEGUNDA - Deste Termo 

Continuam em vigor e ratificadas tadas as demais Cliu 

..... /.. 

liro-411110 
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D E AT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

digOes do Convênio Principal, tal como se acham redigidas, exce 

ontraria este documento, integrando-se a ele, este Termo Aditi-

Ratificaggo e o Processo n2 677/89, independente de sua trans-

E por estarem as partes de pleno acordo, assinam o 

presente nstrumento*em 04 (quatro) vias de 'igual teor e forma na presença 

das teste unhas abaixo. 

CODEMAT: • 

PREFEITURA: 

TESTEMUNHAS:

) 

Cuiabá, 20 de março de 1.989 

TI 

P retor Presidente 

CPF n2 156.282.309-44 

EDVALDO GUES PAIVA 

Direto de OperagOes 

CPF n 040.822.301-49 

WA IR U TI 

Prefeito Municipal 

CPF n2 014.646.129-00 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

Prefeitura Municipal de Comodoro-----

OF. n2 182/88 Comodoro, 01 de Dezembro de 1.988 

Ilmo. Sr. 

Dr. ERNANI ADRIANO DE ALMEIDA CAMARGO 

MD. Presidente da CODEMAT 

,Senhor Presidente, 

CODEMAT 

Protocolo N-

Processo 3.0 

Data.P//./ ..... • /5 

— ..  
ServIco de Protocolo 

Vimos através do presente, solicitar de V.Sa., a 

liberagao de recursos da la parcela, referente Convenio 96/88, dentro 

do Programa Polonoroeste, com objetivo de Complementagao de Serviços de 

Melhoramento de Estradas Municipais 

C,-

Sem mais para o momento, Subscrevemo-nos. 

Atencio;amente, 

ET I 

Prefeito Municipal 

Av. dos Estados sin.. COMODORO MT 
Grilles Leona* 

,VP 
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ANEXO AO PROCESSO N. 3•763/88. 
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DE_ 01 /.12 88 __ __ ._/_ - ---
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CODE' 
COMPANHIA DE 

AT DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

CONVÊNIO N2 96/88, QUE ENTRE SI 

CELEBRAM A COMPANHIA DE DESEN-

VOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO 

GROSSO - CODEMAT E A PREFEITURA 

MUNICIPAL DE COMODORO-MT, PARA 

COMPLEMENTAgA0 DE MELHORAMENTO 

DE ESTRADAS MUNICIPAIS. 

Ao primeiro dia do ms de Dezembro do ano de hum mil 

novecentos e oitenta e oito (1988), a COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTA 

DO DE MATO GROSSO - CODEMAT, sociedade de Economia Mista, Inscrita no CGC/ 

MF sob o nUmero 03.474.053/0001-32, sediada no Centro Politivo Administra-

tivo-CPA., Bloco do Gabinete de Planejamento e Coordena4ao-GPC, nesta Ca-

mapital, neste ato representada por seus Diretores, aqui diante denominada 

1PCODEMAT, e a PREFEITURA MUNICIPAL DE COMODORO-MT, neste ato representada 

pelo seu Prefeito Municipal, Sr. JAIR BENEDETTI, doravante denominada PRE 

FEITURA, resolvem celebrar o presente -C6nvenio para complementagao de Me 

lhoramento em Estradas Muni6ipais, .que será regenciado pelas Clg.usulas e 

CondigOes seguintes: 

CLAUSULA PRIMEIRA - Do Objeto 

O objeto do presente Convênio e a execução de Comple-
mentagao de Melhoramento em Estradas Municipais, nos seguintes trechos: 

• 
- Comodoro/Nova Alvorada 

- Nova Alvorada/Alto Cafezal 

- Nova Alvorada/Nova Fronteira 

- Nova Alvorada/Agua do Prata 

Total 

27,5 km 

25,0 km 

• 10,0 km 

- 25.0 km 

- 87,5 km 

CLAUSULA SEGUNDA - Das ObrigagOes 

As obrigagOes Constituidas pelas partes convenentes 

decorrência da celebragao deste Convenio, so traduzidas em: - 

I - DA CODEMAT: " 

1.1 - Assistir tecnicamente PREFEITURA quanto exe-

cugao dos serviços especificados para cada trecho, em suas respectivas Pas 

tas Tecnicas, as quais passam a fazer' parte integrante deste Convênio inde 

pendentemente de sua transcrição; 

iLL .000./040 4 



CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

1.2 - Repassar PREFEITURA a importância de Cz$.... 

28.000.000,00 (Vinte e oito milhOes de cruzados) da seguinte forma: 

a) - 50% (Cincoenta por cento) no ato da assinatura 

do presente Convnio; 

b) - 50% (cincoenta por cento) restante, de acordo 

com as medigOes mensais a serem efetuadas; 

- As liberagOes das parcelas acima descritas fi 

cam condicionadas disponibilidade dos recur-

sos especificados. na Cláusula Terceira do pre 

sente Convenio. 

II - DA PREFEITURA: 

2.1.- Executar a Complementagao de Melhoramento .em 

Estradas Municipais nos trechos discriminados na Cláusula Primeira de acor 

4INo com as especificagOes contidas nas respectivas Pastas Tecnicas; 

2.2 - Dar inicio execução dos serviços dentro de 

at 10 (dez) dias a contar da data de .recebimento da primeira parcela. 

2.3 - Solicitar à CODEMAT medigOes dos serviços exe-

cutados; 

2.4 - Atender sugestOes da Equipe Técnica da CODE 

MAT relativa a organização e execução dos serviços; 

• 2.5 - Prestar contas da aplicagao dos recursos ao 

Tribunal de Contas do Estado, alraves de Balancete e do Balanço Geral, for 
necendo CODEMAT o nimero do Protocolo; . 

2.6 - Adotar medidas necessárias à execução do pre-

sente Convenio, observadas as normas e condigOes da Legislagao Vigente; 
2.7 - Manter nos trechos placas indicativas contendo • 

a origem dos recursos empregados, conforme modelo e logotipo fornecimento 

pela CODEMAT; 

2.8 - Utilizar, prioritariamente, as máquinas e equi 

pamentos repassados pela CODEMAT em regime de COMODATO, na execução dos 

serviços referidos neste Conlienio; 

2.9 - Abrir conta especifica em estabelecimento ban 

círio para devida movimentação dos recursos recebidos. 

CLAUSULA TERCEIRA - Da Origem dos Recursos 

. Os recursos necessários à execução do presente Con 

venio so oriundos do Programa POLONOROESTE-PDRI/MT - Estradas Municipais-

POA 88/89 e GOVERNO DO ESTADO - ADEMAT. 

..... / . . . 



CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

CLAUSULA QUARTA - Da Rescisão 

O não cumprimento de qualquer uma das Cláusulas ou 

ObrigaçOes ajustadas entre as partes, ensejerá a imediata rescisão deste 

Convenio pela CODEMAT ou pela PREFEITURA, independentemente de interpelagão 

judicial, podendo ainda ser o presente rescindido mediante acordo das par 

tes. 

CLAUSULA QUINTA - Do Prazo de Validade 

0 prazo de validade deste Convenio de 120 (cento e 

vinte) dias úteis a contar da data de recebimento da primeira parcela. 

PARAGRAFO 0 presente Convenio poderá ser pror-

rogado se houver necessidade decorrente de caso fortuito ou de força maior. 

• 
CLAUSULA SEXTA - Do Foro 

Fica eleito o'forib da Comarca de Cuiabá-MT., para di-

rimir quaisquer dúvidas ou litigios oriundos deste Convênio, por mais previ 

legio que o outro tenha. 

E por estarem assim justos e acordados assinam o pre 

sente Convênio em quatro (04) vias de igual -teor e forma, na presença de 

duas (02) testemunhas abaixo, ao que tudo dão por bom, firme e valioso. 

PREFEITURA: 

TESTEMUNHAS: 

Cuiabá, 01 de Dezembro de 1.988 

ERNANI ADRIANO E ALMEIDA CAMARGO 
Diretor Presidente 
CPF n2 048.796.271-00 

CZAK 
peragOes 

.23 .921-68 

efeito Municipal 
FT n2 156.282.309-44 



gft ,e;Dh„ rrh rms /N cs-r3 COMPAN,H1 A DE,..

TO=ngso 

CONVÉNIO N2 96/88, QUE ENTRE Si 

CETRBRAM A COMPANHIA DE DESEJ-

VOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO 

GROSSO - CODEMAT E A PREFEITURA 

MUNICIPAL DE COMODORO-MT, PARA 

COMPLEMENTAgX0 DE MELHORAMENTO 

DE ESTRADAS MUNICIPAIS. 

Ao primeiro dia do ms de Dezembro do ano de hum mil 

novecentos e oitenta e oito (1988), a COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTA 

DO DE MATO GROSSO - CODEMAT, sociedade de Economia Mista, Inscrita no CGC/ 

MF sob o ndmero 03.474.053/0001-32, sediada n8 Centro Politivo Administra-

tivo-CPA., Bloco do Gabinete de Planejamento e Coordena4ao-GPC, nesta • Ca-

pital, neste ato representada por seus Diretores, aqui diante denominada ' 

1110DEMAT, a a PREFEITURA MUNICIPAL DE COMODORO-MT, neste ato representada ' 

pelo seu Prefeito Municipal, Sr. JAIR BENEDETTI, doravante denominada 

FEITURA, resolvem celebrar o presente .CCnvenio para complementagão de ME 

lhoramento em Estradas Munióipais, será. regenciado pelas C16.usulas e 

CondigOes seguintes: 

CLAUSULA PRIMEIRA - Do Objeto 

0 objeto do presente Convenio e a execução de Comple-

mentagao de Melhoramento em Estradas Municipais, nos seguintes trechos: 

- Comodoro/Nova Alvorada 

- Nova Alvorada/Alto Cafezal 

- Nova Alvorada/Nova Fronteira 

- Nova Alvorada/Agua do Prata 

Total 

6611. 27,5 km 

25,0 km 

10,0 km 

25,0 km 

87,5 km 

CLAUSULA SEGUNDA -.Das ObrigagOes 

As obrigagOes constituídas pelas partes convenentes 

decorrencia da celebragao deste Convênio, so traduzidas em: 

I - DA CODEMAT: 

1.1 - Assistir tecnicamente PREFEITURA quanto exe-

cuçao dos serviços especificados para cada trecho, em suas respectivas Pas 

tas Tecnicas, as quais passam a fazer' parte integrante deste Convenio inde 

pendentemente de sua transcrição; 

• • • • / 6 6 6 



k > CODEtrirT COMPANHIA DE 
. DESENVOLVIR,ENTO 00 

ES TA DO DE hi ATO GROSSO 

1.2 - Repassar a PREFEITURA a importância de Cz$.... 
28.000.000,00 (Vinte e oito milhes de cruzados) da seguinte forma: 

010 

a) - 50% (Cincoenta por cento) no ato da assinatura 

do presente Convenio; 

.b) - 50% (cincoenta por cento) restante, de acordo 

com as MedigOes mensais a serem efetuadas; 

c) - As liberagOes das parcelas acima descritas fi 

cam condicionadas a disponibilidade dos recur-

sos especificados. na C14.usula Terceira dp pre 

sente Convenio. 

DA PREFEITURA: 

Executar a Complementagão de Melhoramento -em 
b radas Municipais nos trechos discriminados na Cl6usula Primeira de acor 
*coin as especificagOes contidas nas respectivas Pastas Tecnicas; 

2.2 - Dar inicio a execução dos serviços dentro de 
at 10 (dez) dias a contar da data de recebimento da primeira parcela. 

• 2.3 - Solicitar a CODEMAT medig3es dos serviços exe-
cutados; 

2.4 - Atender as sugestOes da Equipe Tecnica da CODE 
MAT relativa a organizagão e execugão aos serviços; 

2.5 .- Prestar contas da aplicagão dos recursos ao 
Tribunal de Contas do Estado, atraves de Balancete e do Balanço Geral, for 
necendo à CODEMAT o nUmero do Protocola; 

2.6 - Adotar medidas necessirias a execugão do pre-
sente Convênio, observadas as normas e condigOes da LegislagãO Vigente; 

2.7 - Manter nos trechos placas indicativas contendo 
a origem dos recursos .empregados,.conforme modelo e logotipo fornecimento 
pela CODEMAT; 

2.8 - Utilizar, prioritariamente, as illquinas e equi 
pamentos repassados pela CODEMAT em regime de COMODATO, na execugão dos 
serviços referidos neste ConV-enio; 

2.9 - Abrir conta especifica em estabelecimento ban 
crio para devida movimentação dos recursos recebidos. 

CLAUSULA TERCEIRA - Da Origem dos Recursos 

. Os recursos necessrios execugão do presente Con 
v io são oriundos do Programa POLONOROESTE-PDRI/MT - Estradas Municipais-
POA 88/89 e GOVERNO DO ESTADO - ADEMAT. • 

..... / . . . 
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* COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTA DO DE MATO 0 ROSS 0 

CLAUSULA QUARTA - Da Rescisão 

O não cumprimento de qualquer uma das ClAusulas ou 

ObrigagOes ajustadas entre as partes, ensejer6. a imediata rescisão deste 

Convenio pela CODEMAT ou pela PREFEITURA, independentemente de interpelagão 

judicial, podendo ainda ser o presente rescindido mediante acordo das par 

tes. 

CLAUSULA QUINTA - Do Prazo de Validade 

0 prazo de valid.ade deste Convenio de 120 (cento e 

vinte) dias aeis a contar da data de recebimento da primeira parcela. 

PARAGRAFO tNICO: 0 presente Convênio poderá ser pror-

rogado Ee houver necessidade decorrente de caso fortuito ou de força maior. 

CLAUSULA SEXTA - Do Foro 

Fica eleito o*foro da Comarca de Cuiab6.-MT., para di-

rimir quaisquer dividas ou litigios oriundos deste Convenio, por mais previ 

16gio que o outro tenha. 

E por estarem assim justos e acordados assinam o pre 

sente Cc-nvenio em quatro (04) vias de igual -teor e forma, na presença de 

duas (02) testemunhas abaixo, ao que tudo dão por bom, firme e valioso. 

Cuiabá, 01 de Dezembro de 1.988 

: 

PREFEITURA:

TESTEnUNHAS: 
12. • 

ERNANI ADRIANO EAU4EIDA CAMARGO 
Diretor Presidente 
CPF n2 048.796.271-00 

CZAK 
peragOes 

8.231.921-68 

efeito Municipal 
PF n2 156.282.309-44 



> CODEOIAT COMPANNIA DC 
DESERVOLVIREPIR) DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

pRerocoLD : 443 
heasse o 3,401 

la-ra : 002fig 

DE Coordenador do Polonoroeste-E.M. DATA 30.11.88 

PARA Coordenador do CEA/DIOP. 
N.° DA C.I. 062/88 

ASSUNTO 

Senhor Coordenador, 

Servimo-nos da presente, para solicitar de V.Sa, a devida au 

torizaçao para Lavratura de Convanio com a Prefeitura Municipal de 

COMODORO, coin o objetivo de Execuçao de Serviço de Complementaçao ' 

de Melhoramento em Estradas Municipals, relativo ao Componente Es-

tradas Municipais do Programa POLONOROESTE - PDRI/MT, e constante ' 

da ProgramagRo 88/89. 

Esclarecemos a V.Sa, que o orçamento do objetivo em pauta ' 

atinge a importfincia de Cz$ 28.000.000,00 (Vinte e oito milhOes), , 

sendo o prazo maxima para execuglio das obras de 120 (canto e vinte) 

dias &Elio, a contar da data de recebimento da primeira 'Arcola. 

 /ea. 411

ENVaairGemin Cipriano DEWTAgi4 Lucio Nantes ERATFI.17 -g8 OA I 
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> CODESAT COMPANNIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE NATO GROSSO 

ComtiniettOo interna 

DE, Coordenador do Polanoroeste-Bal. 
DATA 20.11.88 

PARA Coordenador do CNA/DX0P. 
N.° DA C.I. 062/88 

ASSUNTO 
cibnt • 
i 

Colocando-nos It disposigio 

elevados protestos de estima et consideragio. 

9

de V.8a., subscrevemo-nos 

Atenciosamente, 

. Gilmar mi; '. rino 
Coon.i. Prcg olonoroe e 

sob 

g ' 

TagarPOR 
Cipriano - 9filinC"so Lucio Nantes 

RECEBIDA 
EM 
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ANEXO II 

NORMAS PRELIMINARES PARA ExEctiao DOS SERVIÇOS 

1.0. TERRAPLENAGEM 

1.1. DESMATAMENTO DESTOCAMENTO E  LIMPEZA NA FAIXA DE DOMINIO E CAIXA 

DE EMPRASTIMO 

1.1.1. ,GENERALIDADES - Os serviços de desmatamento, destócamento e lim 

peza objetivam a remoção, nas areas destinadas â implantação 

do corpo estradal e naquelas correspondentes aos emprestimos,das 

obstrugOes naturais ou artificiais, porventura existentes, tdis 

como: árvores, arbustos, tocos, raizes, entulhos, matagOes, es 

truturas, etc. 

1.1.2. EQUIPAMENTO - As operagOes de desmatamento, destocamento e limpe 

za serão executadas mediante a utilização de equipamentos adequa 

dos, complementadas com o emprego de serviços manuais e eventual 

mente, de explosivos. 0 equiLpamento será função de densidade e 

tipo de vegetação local e dos prazos exigidos â consecução da 

obra. 

1.1.3. EXECUÇÃO - 

a) 0 desmatamento compreende o corte e a remoção de toda a vege-

tação, qualquer que seja a sua densidade. 

b) O destocamento e limpeza compreendem as operagOes de escavação 

e remoção total dos tocos e a remoção da camada de solo orga 

nicb, na profundidade indicada pela fiscalização. 

c) As operagOes correspondentes aos serviços de desmatamento,des 

tocamento e limpeza, para o caso de cortes e aterro, terão lu 

gar no interior da faixa de dominio (20,0m). 

1.1.4. CONTROLE - 0 controle das operagaes de desmatamento, destocamen-

to e limpeza serg. feito por apreciagao visual da qualidade dos 

serviços. 

1.1.5. MEDIÇÃO - Os serviços de desmatamento, destocamento e limpeza em 

cerrado, do qual foi tomado como prego base para o orgamento,com 

preende a remoção de todas as árvores e total limpeza da camada 

vegetal em região com predominância de árvores com diâmetro at
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30cm. a faixa de dominio 6bhedecerá a largura de 20,00 metros 

sendo que para efeito de medição serão descontados os serviços 

executados ou existentes; a unidade de medida sei g em m2. 

Os bota-foras correspondentes ao desmatamento, ao 

destocamento e 1 liimpeza não serão considerados para fins de medi 

gão. 

já 

1.2. CONSTRUQA0 DE ATERRO PELO PROCESSO "BOTA-DENTRO" 

1.2.1 GENERALIDADES - Para determinados segmentos da rodovia, este ser 

viço de monstrução de aterro pelo processo de Bota-Dentro consis 

te na movimentação de terra de empréstimos laterais (adjuntos ao 

corpo estradal) para dentro do leito da rodovia com emprego de 

trator de esteira com lamina. 

1.2.2 EQUIPAMENTO - A operação de escavação, carga e transporte (Bota - 

Dentro) deverá ser executado com trator de esteira com lamina. A 

operação de espalhamento de material poderá ser feita com trator 

de esteira e/ou motoniveladora. 

1.2.3 EXECUQA0 - 

a) A operação será precedida da execução dos serviços de desmata-
mento, destocamento e limpeza. 

b) Preliminarmente 1. execução dos aterros, deverão estar conclui-

das as obras de arte correntes necessários drenagem da bacia 

hidrográfica interceptada pelos mesmos. 

c) 0 lançamento do material deverá ser feito em camadas sucessi-

vas., em toda largura da seção transversal, e em extensão tais 

que permitam seu umedecimento e compactação. A camada compacta 

da não deuerá ultrapassar de 0,40m. 

d) Durante a construção, os serviços já executados deverão ser 

mantidos com boa conformação e permanente drenagem superficial. 

e) Quando o terreno apresentar inclinação longitudinal acentuada, 

deverá ser mantido uma faixa de mais ou menos 1,00m entre as 

caixas de empregtimos, para combater a erosão. 

1.2.4 CONTROLE GEOMtTRICO - 0 controle será efetuado por nivelamento do 

eixo e bordos. 0 acabamento, quanto a declividade transversal e a 

inclinação dos taludes será verificada pela fiscalização de acor-

do com o projeto. 
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1.2.5. MEDIa0 - A medição efetuar-se-á levando em consideração o volu 

me extraido, medido no empréstimo, com distãncia de transporte 

at 50m. 0 cgleulo dos volumes será efetuado pelo método MiAdig 

das areas". A área a ser considerada em cada caixa de empresti-
, 

mo e a que esta compreendida entre a seção transversal perpendi 

cular a caixa, levantada apOs a conclusão da terraplenagem e a 

seção transversal levantada quando da relocação do projeto, des 

contando-se a area correspondente â espessura de limpeza, multi-

plicada pelo comprimento da caixa de empréstimo. 

O volume compactado será determinado de acordo com a 

seção transversal do projeto. 

1.2.6. PAGAMENTO - Os serviços pagos pelos pregos unitários contratu-

ais, em conformidade com a medição do item anterior. 

1.3. ESCAVAQA0,  CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE 12  e 22 CATEGORIA 

1.3.1. GENERALIDADES 

a) Escavação dos materiais constituintes do terreno natural at

o greide da terraplenagem indicado do projeto; 

b) Escavação, em alguns casos, dos materiais constituintes do 

terreno natural, em espessuras abaixo do greide da terraple-

nagem iguais a 40cm, quando ocorrer rocha ou rocha em decom-

posição, ou a 60cm, quando se tratar de solos de elevada ex-

pansão, baixa capacidade de suporte ou solos orgânicos, con 

forme indicaçOes do projeto, complementadas por observagaes 

da fiscalização durante a execução dos serviços. 

c) Transporte dos materiais escavados para aterros ou bota-ora 

1.3.2. CLA$SIFICAQA0 DOS MATERIAIS 

1.3.2.1 Materiais de 12 categoria - compreendem solos em geral, residum 

al ou sedimentar, seixos rolados ou não, com diametro mgximo in 

ferior a 0,15 metros, qualquer que seja o teor de umidade que 

apresentem. 

1.3.2.2 Materiais de 2a categoria - compreendem os materiais com resis-

tencia do desmonte mecânico inferior â da rocha não alterada , 

cuja extração de processe por combinação de métodos que obrigu-

em a utilização do maior equipamento de escarificação exigido ' 

contratualmente; a extração eventualmente poderg envolver o uso 

de explosivos ou processo manuais adequados. Estão incluidos ' 
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nesta classificagão os blocos de rocha, de volume inferior , 2A 

2m3 e o matagOes ou pedras de diâmetro médio compreendido entre 

0,15m a 1,00m. 

1.3.3. EQUIPAMENTOS A operação será mediante a utilização racional de 

equipamento adequado, que possibilite a execução dos serviços 

sob as condigOes especificadas e produtividade requerida. Pode-

rão ser empregados tratores de lâmina, escavo-transportadores , 

moto-escavo-transportadores, caminhOes basctlantes e motónivela 

deras. 

1.3.4. EXECUÇÃO

a) A operação ser precedida da execução dos serviços de desma-

tamento, destocamento e limpeza. 

h) 0 desenvolvimento da escavação de processarg mediante a pre-

visão da utilizagão adequada, ou rejeição dos materiais c. ex 

traidos. Assim, apenas serão transportadds, para constitui-

go dos aterros, os materiais que pela classificagão e carac 

terizagão efetuadas nos cortes, sejam compatíveis com as es 

pecificagOes de execução dos aterros, em conformidade com o 

projeto. 

c) Preliminarmente â execução dos aterro, deverão estar conclui 

des as obras de arte correntes necessárias â drenagem da ba 

cia hidrográfica interceptada pelos mesmos. 

1.3.5. MEDIÇÃO -A medição efetuar-se-4 levando em consideração o volu-

me extraído, medido no 'Corte, e a distância de transporte entre 

este e o local de depOsito, obedecidas assseguintes indicagOes: 

a) 0 cglculo dos volumes será resultante da aplicagão do método 

danmedia das atreas"; 

b) A distância de transporte será medida em projeção horizontal 

ao longo do percurso seguido pelo equipamento transportador, 

entre os centros de gravidades das massas. Referido percurso 

cuja definigão 4 subordinada a critérios técnicos e econOmi-
cos, será objeto de aprovação previa da fiscalização; 

c) Os materiais escavados sera° classificados de conformidade 

com o descrito no item 1.3.2. desta especificação. 

1.3.6. PAGAMENTO Os serviços serão pagos pelos pregos unitários contra 

tuais, em conformidade com a medição referida no item anterior. 

Os preços que indenizam a operação de escavação de 

cortes incluem os encargos de manutenção dos caminhos de servi-
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ço, escarificagão, conformação de taludes e sarjetas. 

1.4. COMPACTAM DE ATERROS 

1.4.1. GENERALIDADES Consiste em compactar convenientemente 0 corpo 

dos aterros. 

1.4.2. EQUIPAMENTOS Na compactagão dos aterros, poderão ser emprega-

dos rolos lisos, de pneus, 'Des de carneiro, estáticos ou vibra 
tOrios. 

1.4.3. EXECUÇÃO A compactagão do corpo dos aterros, deverão s o na 

umidade Otima;os trechos que não atingirem as condigOes mini-

mas de compactagão„deverão ser escarificados, homoganeizados, 

levados umidade adequada e novamente compactados. 

1.4.4. MEDIÇÃO A medição do volume compactado será feito através de 

produto do volume escavado pelo fator de contração igual a 

0,30, porrmotivo de não ser compactado por camada. Qualquer mo 

dificagão ficará a cago da fiscalização. 

1.4.5. PAGAMENTO 0 serviço será pago atraves dos pregos unitários con 
tratuais, conforme medição acima. 

1.5. SEM PADRÃO 

1.5.1. GENERALIDADES A seção padrão consiste no serviço de definição 

da plataforma da estrada que esta' sendo aberta pela primeira 
vez, dando-lhe conformação transversal e longitudinal, com a 

finalidade de dar boas condigOes de tráfego e drenagem. 

1.5.2. EQUIPAMENTO DeVera ser empregado motoniveladora. 

1.5.3. EXECUÇÃO A execução da seção padrão deverg ser feita com aber 

tura de valetas laterais, abaulamento da pista, cortes e ater-

ros.

Não será permitido o acumulo de material ao longo 

dos bordos da plataforma, com o objetivo de dar liver escoamen 

to das águas superficiais. 

1.5.4. MEDIÇÃO Será medido em metros quadrados levando em considera-

go a extensão da estrada e a laugura da plataforma que esta 

sendo trabalhada. 

1.5.5. PAGAMENTO Sera pago conforme a medição incluido todos os 

tens necessgrios a sua completa execução. 
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1.6. VALETAS DE PROTEÇÃO E SAIDA D'AGUA COM MAQUINAS 

1.6.1. GENERALIDADES Este serviços visa a proteção do corpo estradal, 

do ataque das águas provenientes de escoamento. 

1.6.2. EQUIPAMENTO Deverá ser utilizado trator com lamina ou motonive 

ladora. 

1.6.3. EXECU.VS0 Sera() executados com lamina, obedecendo os locais in 

dicados no projeto,ou pela fiscalização, com medida de altura ' 

media entre 0,60m a 0,80m. 

1.6.4. MEDIÇÃO O serviços será medido em metros ctibicos, cujo viblume 

será determinado através da area de seção executada. 

1.6.5. PAGAMENTO 0 serviço será pago através dos pregos Ilnitrios con 
tratuais. 

2.0. REVESTIMENTO PRIMARIO 

2.1. REVESTIMENTO PRIMARIO COM SOLO ESTABILIZADO 

2.1.1. GENERALIDADES Consiste o revestimento primário de uma camada 

de solo estabilizado superposta do seu leito, capaz de oferecer 

superficie de rolamento de qualidade superior â do solo natural, 

Orevestimento primário destina-se, em principio, a: 

a) Oferecer melhores condigOes de tráfego estrada, asseguran-

do-o em qualquer época do ano. 

h) Proporcionar o estágio inicial de uma pavimentagão. 

2.1.2. MATERIAIS Os materiais utilizados nos revestimentos primários 

são, devidamente proporcionais, os pedregulhos, as rochas brita 

das, as escOrias, as areias, os siltes e as argilas, elembntos' 

que constituem os solos naturais ou artificiais. 

Os solos lateristicos, que tem como principais ele-

mentos constituintes os hidrOxidos de aluminio e de ferro e, 

consequentemente, pouco expansivos, são tambem largamente empre 

gadosnnos ret.estimentos primgxios. 

2.1.3. EQUIPAMENTO 0 equipamento básico para a construção de um reves 

timento primário é o seguinte: 
- Motoniveladora pesada com escarificador 

- Rolo compressor (pneus, pe-de-carneiro, liso, etc.) 

- Carro tanque distribuidor de água 
- trator de pneus 
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2.1.4. EXECUÇÃO 

a) 0 leito da estrada deverá estar perfeitamente regularizado e 

consolidado, obedecendo as condigOes de alinhamento, greide 

longitudinal e seção transversal; asssargetas, os cortes de-

vem estar em condigOes de funcionamento. 

h) 0 revestimento, que deverá abranger a pista de rolamento e 

os acostamentos, ter4 uma espessura de 15cm em toda sua ex 

tensão e largura. 

c) Processo de mistura na estrada 

A mistura na estrada deverá ser feita, preferencialmente, pe 

la motoniveladora e grade de discos, no caso mais simples 

utilizará o material de uma jazida. Ocorre, por vezes, a ne 

cessidade da kListura de materiais de origem diversas, poden-

do tambem um deles ser o prOprio leito da estrada. 

0 material será de positado na pista, em pilhas alinhadas ao 

longo do eixo da estrada, e a motoniveladora fará o espalha-

mento do material solto dando-lhe a conformagão da seção 

transversal. 

A seguir, feito com o carro distribuidor de água, o umede-

cimento do material espalhado, procurando-se dar ao .solo, o 

respectivo teor de umidade. A grade de discos, processará a 

mistura dos materiais, que deverá ser apresentar, ao fim da 

operagão, o mais uniforme possivel, pois um bom revestimento 

s6 sera' conseguido com uma perfeita mistura. 

A compactagão será feita logo a seguir devendo o material es 

tar em sua umidade Otima. 

2.1.5. MEDIÇÃO 0 revestimento primário em solo estabilizado sera' medi 

do pelo volume compactado medido na pista segundo a seção tran 

versal do projeto. 

No cálculo dos volumes sera' considerada a espessura calculada ' 

pela média aritmetica das espessuras no $u-trecho considerado. 

Quando a media for inferior 1 espessura de projeto, será consi 

derado o valor médio e a quando a media for superior espessu 

ra do projeto, será considerada a espessura do projeto. 

0 desmatamento, destocamento e limpeza da jazida será medido e 

metros quadrados necessários a exploração da jazida no Item d 

terraplanagem. 



CODEMAT COMPANHIA or otstorotwairwro 
DO (MOD DE MATO CNOSSO 

2.1.6. PAGAMENTO 0 revestimento primário em solo estabilizado será 
pago incluindo as operagOes de escavação (de material de clas-

sificagão inica), carga, transporte, espalhamento, mistura, ' 

pulverização, umedécimento ou secagem, compactagão e acabamen-

to. E todos os demaisitensnecessários à sua completa execução 

inclusive perda de material e implantagão e manutengão dos ca 

minhos de acessos às jazidas. 

2.2. PATROLAMENTO 

2.2.1. GENERALIDADES 0 patrolamento consiste na conformação da super 

ficie da plataforma do corpo estradal, com emprego de motonive 

ladora, sem adição de material, mantendo boas condigOes de trá 

fego e drenagem. 

2.2.2. EQUIPAMENTO Deverá ser empregado motoniveladora. 

2.2.3. EXECUQA0 Quando se tratar de estrada revestida com cascalho , 

a motoniveladora deverá passar devolvendo à pista o- material ' 

que escoou para as bordas. 

A plataforma do corpo estradal devera ser dada a con 
formação transversal e longitudinal adequada com abertúras de 

valetas laterais inclinadas em relagão ao eixo da estrada (bi 

godes) de tal modo que venha dar um escoamento das águas super 
ficiais que incide sobre o corpo estradal. 

2.2.4. MEDIÇÃO ::Será medido em metros quadrados levando em considera-

gao a extensão da rodovia e a largura da plataforma que está 
sendo trabalhada. 

2.2.5. PAGAMENTO Será pago conforme a medição incluindo todos 

itens'necessárim à sua completa execução. 

g°. Gil r Gernin C prian6 
Coord. rcg. Polon oeste 

CODa4AT — 

OS 



CODEMAT 
COMPANHIA DI 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

TERMO DE RECEBIMENTO E CONCLUSA0 DE OBRAS 

TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO E CONCLU 

SAO DAS OBRAS REFERENTES AO CONVÉNIO N2

j22e21,..0E OBJETIVOU A COMPLEMENTAgA0 DE,

MELMARAMENTOS EM ESTRADAS MUNICIPAIS DO 

PROGRAMA POLONOROE6TE PDRI/MT, NOS TRE, 

CHOS: VILA NOVA/RIO JAUR6 - 30,0 KM; EN 

TR2 BR-174/PINDORAMA - 60,0 KM; MT-170 / 

PLACA CEGA/NOVO PANORAMA - 1,3,0 KM; ENTR2

BR-174/MARIO FURQUIM 38,0 IM NO MUNICI 

PIO DE CACERES, QUE FAZ A CODEMAT - comm .
NHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO 

GROSSO E A PREFEITURA MUNICIPAL DE CACE-

RES, NA FORMA ABAIXO: 

Aos 15 (quinze) dias do ms de maio de 1989, dirigiram-se. ' 

aos locais das obras, os Engenheiros, da.Gerencia Estadual do PDRI/MT e 

da CODEMAT, com a finalidade de proceder a vistoria para eecebimento dos 

serviços executados, referentes ao Convênio n2 22/89, firmado entre a Com 

panhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso - CODEMAT e a Prefeitu 

ra Municipal de CAceres. 

Verificados os serviços em função do teor do Convênio n2

22/89, foram achados com desempenho satisfatOrio conforme relatOrio em 

anexo. 

Assim sendo, damos como encerrado o Convenio e recebido pro 

visOriamente os serviços. 

LUIZ GO A A TOLEDO 
Ger. Est. PDRI/MT 

VISTO: cl 
Dtr 

war6iva 
do Operagilee 

- CODEMAT 

Cuiabá, 17 de maio de 1.989 

U4ARe N CI IANO 
. Pro Polo oroeste-EM. 
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IMPORTA 0 LIMSDO A PAGAR EM 
. .  _______________________________ 

.. . VISTO: 

cum:a—L.01. E  ' mai°  DE ito  89 / 1  9;i_2(:,.../.._.,,,, 
A COIAISSIO: 

, g°, Gilmar Gemin C priano . • - edvait , -"'") o. igues Paiva 
. • 

• 
i2. 

Eso sé di,' va Coord. r Polon oeste . 1 iretor • OperagOes 
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CODEMAT 
COMPANHIA DI 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO OE MATO ONOSSO 

RELATÓRIO TtCNICO 

OBRA: Complementaggo de Melhoramentos em 
Estradas Municipals 

LOCAL: Município de Ciceres 

REFERENCIA: 22 Mediggo/Final (Acumulada) 

CONVENIO: n2 22/89 - CODEMAT / P.M. de Ciceres 

SERVIÇOS EXECUTADOS: 

a) Trecho: Vila Nova / Rio Jaurli - 30,0 km 

1.0. TERRAPLENAGEM

1.1. Valetas de prbteggo e saídas d'água com 
máquina  1.537,50 m3 

2.0. REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

2.1. Revestimento primário com solo 
estabilizado  1.560,00 m3 

2.2. PatrOlamento  
210.000,00 m2 

b) Trecho: Entr° BR-174/Pindorama - 60,0 km 

1.0. TERRAPLENAGEM

1.1. Valetas de prote.ggo'e saídas d'água com 
maquina  3.075,00 m3 

2.0. REVESTIMENTO PRIMARIO 

2.1. Revestimento primário com solo estabilizado  3.120,00 m3 

2.2. PatrOlamento  
420.000,00 ma 

c) Trecho: MT-170/Placa Cega/Novo Panclrama - 
13,0 km 

1.0. TERRAPLENAGEM

1.1. Valetas de proteggo e saidas dqgua com 
miquina•••••• 

2.0. REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

2.1. Revestimento primário corn. solo 
estabilizado.. 

2.2. Patrolamento 

d) Trecbo: Entr° BR-174/Mário Furquim - 38,0 km 

1.0. TERRAPLENAGEM 

1.1. Valetas de proteção e saldas d'água com 
máquina. 

666,25 m3 

.676,00 p2 

91.000,00 reLl 

1.947,50 m3 



< CODEMAT COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

2.0. REVESTIMENTO PRIMARIO

2.1. Revestimento primario com solo estabilizado.....  1.976,00 m3 

2.2. Patrolamento A._266.000,00 m2 
'" 11P1•44 

VISTO: - 
Gilmar 

Coord. Provi. Polonor te 
— COD MAT _ — 

ano 

Cuiabá, 17 de maio de 1.989 



CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

TERMO DE RECEBIMENTO E CONCLUSAO DE OBRAS 

TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO E CONCLU 

SAO DAS OBRAS REFERENTIP*1-CONVÊNIO . N2 

22/89, QUE OBJETIVOU A COMPLEMENTA9A0 DE 

MELHORAMENTOS EM ESTRADAS MUNICIPAIS DO 

PROGRAMA POLONOROESTE - PDRI/MT, NOS TRE 

CHOS: VILA NOVA/RIO JAUR6 - 30,0 KM; EN 

TR2 BR-174/PINDORAMA - 60,0 KM; MT-170 / 

PLACA CEGA/NOVO PANORAMA - 13,0 KM; ENTR2

BR-174/M1RIO FURQUIM - 38,0 KM; N0 MUkCi 

PIO DE CACERES, QUE FAZ A CODEMAT - COMPA 

NBIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO 

GROSSO E A PREFEITURA MUNICIPAL DE CACE-

RES, NA FORMA ABAIXO: 

Aos 15 (quinze) dias do ms de maio de 1989, dirigiram-se 

aos locais das obras, os Engenheiros, da,Gerencia Estadual do PDRI/MT e 

da CODEMAT, com a finalidade de proceder a vistoria para recebimento dos 

serviços executados, referentes ao Convenio n2 22/89, firmado entre a Com 

panhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso - CODEMAT e a Prefeitu 

ra Municipal de C4ceres. 

Verificados os serviços em fungo do teor do Convenio ne 

22/89, foram achados com desempenho satisfatOrio conforme relatOrio 

anexo. 

em 

Assim sendo, damos como encerrado o Convênio e recebido pro 

visOriamente os serviços. 

41111116 

LUIZ G,4r 71 1.7 .0LEDO 
Ger. Est. PDRI/MT 

VISTO: rtgues Patna 

Direl de Operações 

. OODEMAT 

Cuiabá, 17 de maio de 1.989 

LMAR 
Coo* . Prog 

IN C IANO 
Polo oroeste-EM. 
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SALDO LfQUIDO DESTA 2g MEDIa0/FINAL.  
1 A DEDUZIR: 1g MEDIggO(WUNDO 0 PROCESSO 
r-----77T -DESTA 2g MEOW-AO/FINAL (ACUMULADA). 
1 RESUMO: 

.
 .
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.TOTAL (SOMATÓRIA.DOS SUB-TOTAIE 

• 

ISCRIMINAgA0 

OBRA  COMPLEMENTA* DE MELHORRMENTOS EM ESTRADAS MUNICIPAIS  

MUNICIPIO DE CACERES  LOCAL 
CONTRATAm: PREFEITURA MUNICIPAL DE C4CERES  

REFERENCIA  2-4 MEDICO/FINDL , _ W IRIER()  22/89  

27/03/89 
IN(CIO DOS sERvIgos  - CONTRATO ASSINATURA  27/03/89  

sERvIgos EXECUTADOS ATE'  15  // 05  // 89  4 944/89  

- 
PROCESSO 

- ,,, • 
. .  

• • • 
CODEMAT COMPANHIA DE DESENVOLi/IMENTO 

DO ESTADO DE MATO GRCiSSO 

PROGRAMA POLONOROESTE — ESTRADAS MUNICIPAIS. -  
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OBSERVACÕES 



CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

RELATÓRIO TECNICO 

OBRA: Complementagão de Melhoramentos em Estradas Municipais 

LOCAL: Município de Ciceres 

REFERENCIA: 2a Medigão/Final (Acumulada) 

CONVÊNIO: n2 22/89 - CODEMAT / P.M. de Cáceres 

SERVIÇOS EXECUTADOS: 

a) Trecho: Vila Nova / Rio Jauril - 30,0 km 

1.0. TERRAPLENAGEM 

1.1. Valetas de prbtegão e saídas d'água com máquina  1.537,50 m3 

2.0. REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

2.1. Revestimento primário com solo estabilizado  1.560,00 m3 

2.2. PatrOlamento  210.000,00 m2 

h) Trecho: Entr° BR-174/Pindorama - 60,0 km 

1.0. TERRAPLENAGEM

1.1. Valetas de proteão'e saídas d'água com maquina  3.075,00 m3 

2.0. REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

2.1. Revestimento primário com solo estabilizado 
3.120,00 m3 

2.2. PatrOlamento    420.000,00 m2 

c) Trecho: MT7170/P1aca Cega/Novo Pancirama - 13,0 km 

1.0. TERRAPLENAGEM

1.1. Valetas de proteção e saídas d'água 
666,25 m3 

2.0. REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

2.1. Revestimento primário com6solo estabilizado 
.. .6V6,00 

2.2. Patrolamento  
91.000,00 m2 

d) Trecho: Entr° BR-174/Mário Furquim - 38,0 lun 

1.0. TERRAPLENAGEM 

1.1. Valetas de proteção e saídas d'água com máquina .. . 1.947,50 m3 

• • • 
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I> CODEMAT 
COMPANHIA OE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

2.0. REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

2.1. Revestimento primário com solo estabilizado 

2.2. Patrolamento 

VISTO: 

Gilmar nun no 
oord. Prog lonoroes 

— CO AT --

1.976,00 m3 

266.000,00 m2 

Cuiabá, 17 de maio de 1.989 



PLANPLHA DE ktDICA-0 
FOLHA Ns 01 es, 

I OBSERVAC5ES 

I 

0 4/04/g-)51 . MÁQUINA  m3 666,250  1  0,80 533,00 533,00 A  

2.0. REVESTIMENTO PRIMARIO  _  . ___  

2.1. REVESTIMENTO 1DRIMARIO COM SOLO ESTABILIZA: 4/./A_--

DO I  m3  676,000 3,25 2.197,00 

2.2. PATROLAMENTO m2 91.000,00 0,02 1.820,00 4.017,00 
. -  

SUB-TOTAL B) , 4.550,00 
r 

C) TRECHO: VILA NOVA/RIO JAUR6 - 15,0 km . .  

I 1.0. TERRAPLENAGEM  , 

I 

TOTAIS PARCIAIS 
( CZ S 1 

I. 1.558,00  

N
-

9.625,00  

%..0 

.. 

I CUSTO PARCIAL 
•(•CZE ) 

1.558,00 

6.422,00 - 

1.645,00 

. CEGA/N. PANORAMAi. 

VILA NOVA/R.JAURU 

• 

PRECO • 
UNIT. (C28 ) 

• • • • 
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'A) TRECHO: ENTRg BR-174/MARIO FURQUIM - 27,5KM 

1.0. TERRAPLENAGEM 

1.1. VALETAS DE PROTEÇA.0 E SAIDA D'ii,GUA COM 

MhOUINA • ------

I 

' 2.0. REVESTIMENTO PRIMÁRIO  
2.1. REVESTIMENTO PRIMÁRIO COM SOLO ESTABILIZA-! I 
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I.OBSERVACIÕES 

ru r7e NCZS 24 .500.00 (Vinte e quatro mil e quinhentos cruzados novos) • 
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DISCRIMIN A CZO 

1 

1.1. VALETAS DE PROTEÇA0 E SAIDAS D'AGUA COM 

MAQUINA 

2.0..REVESTIMENTO PRIMARIO  

2.1. REVESTIMENTO PRIMARIO C/ SOLO ESTABILIZADO 

2.2. PATROLAMENTO 

SUB-TOTAL C) 

1. TOTAL (A + + C)  

•f? 



CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

RELATÓRIO TÉCNICO • 

OBRA: Complementagao de Serviços de Melhoramentos 

LOCAL: Municipio de Cáceres 

REFERÊNCIA: 12 Mediçao.

CONVÊNIO : n2 22/89 - CODEMAT / P.M. CACERES 

IERVICOS EXECUTADOS 

) Trecho: Entr2 BR-174/Mário Farquim - 27,5 km 

1.0. TERRAPLENAGEM . 

1.1. Valetas de protegao e saidas d'água c/ máquina 

..0. REVESTIMENTO PRIMÁRIO' 

2.1. Revestimento primário c/ solo estabilizados 

2.2. Patrolamento  

h) Trecho: MT-170/Placa Cega/Novo .Panorama - 13,0 km 

1.0. TERRAPLENAGEM 

1.1. Valetas de proteção e saidas d'água c/ máquina.. 

2.0. REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

2.1. Revestimento primário c/ solo estabilizados 

2.2. Patrolamento . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Amp) Trecho: Vila Nova / Rio Jaurtl - 15,0km 
AMP 
1.0. TERRAPLENAGEM 

1.1. Valetas de proteção e saidas d'água: c/ máquina.. 

2.0. REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

2.1. Revestimento primário c/.solo estabilizados 

2.2. Patrolamento 

VISTO: 

Eng0 

• 41 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

r Jenhin Cipriano 
r Prog. Pcionoto :te 

CODEMAT - 

Cuiabá, 30 

1.947,500 m3 

1.976,000 m3 

82.250,00 m2 

666,250 m3 

676,000 m3 

91.000,00 m2 

1.318,750 m3 

1.560,000 m3 

210.000,00 m2 

Margo de 1.989 

osé da Si 
CODEM 



> CODEMAT COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

-Pool°
tRocesso:
Ute. : o4 85 

DE 
Coordenador do Polonoroeste-E.M. 

DATA 
30.03.89 

PARA 
Coordenador do CEA/DIOP. 

N.° DA C.I. 
017/89 

ASSUNTO 

Senbor Coordenador, 

Através deste expediente 

D Medigeo e Relat6rio 

mado entre esta Companhia 

objetivou a execuçao de 

de Estradas Municipais, 

encaminhamos a V.Sa, 

Técnico referente ao Convênio 

e a Prefeitura Municipal de 

a planilha da 

n2 22/89, fir-

Céceres, que 

Menoramentos serviços de complenentagao de 

como nosso parecerlEavorivel 

valor da medigio em referencia 

(Vinte e quatro mil, quinhentos 
emanexo, sendo os recursos 

- Estradas Municipais '0A/88089 

ao pagamento. 

perfaz a im-

cruza-

oriundos 

(Cléusu 

...../... 

Assim sendo, o 

portencia de NC2$ 24.500,00 

dos novos), conforms planilha 

da Programageo Polanoroeste 

la Terceira dos Recursas). 

. 
ENVIADO POR 

Gilmar G. Cipriano 

._ 
DESTINADO k • 
Dr. Mauricio 1,6cio Nantes

RECEBIDA 
EM 
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Assurno 

Sehhor Diretor, 

Servimo-nos da presente, para eolicitar de V.Sa, a devida 

autorizag5o paxa lavratura de COnvenio cam a Prefeitura Municipal 

de Ciceres como Objetivo de Execugio de Servigos de Complement 

g5o de Melhoramentos em EXtradas Municipais, relativo ao Componen 

te Estradas Municipais do Programa Polonoroeste - Ma/MT e 

 etnatsnocda Progremagio 88/89. 

Esclarecemos t V.Sa, que o orgamento do objeto am, pauta 

atinge a importAncia de EC2$ 49.350,00 (Quarenta e nove mil e tre 

zentos e cincoenta cruzados novos), sendo o prazo mAximo para a 

execugio dos servigos de 60 (sessenta) dias dteis, a contar da da 

data de recebimento da primeira parcela. 

• ***** /...  
RECEBIDA 
EM 

DESTIN ADO 
DBRJair Benedetti 

IDE 
Coordenador do Oolonoroeste-E.M.,   ____] 'PARA 
Diretor Presidente  

MIVIADOPOR 
Gilmar G. Cipriano 
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I> CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO OE MATO GROSSO 

CONNANIO N° 22/89, QUE ENTRE SI 

CELEBRAM A COMPANHIA DE DESEN-

VOLVIMENTO DO ESTADO DE vim 

GROSSO - CODEMAT E A PREFEITURA 

MUNICIPAL DE CACERESKT, PARA 

COMPLEMENTAgA0 DE MELHORAMENTOS 

EM ESTRADAS MUNICIPAIS. 

Aos vinte e sete (27) dias do ms de Margo do ano 
de 

hum mil novecentos e oitenta e nove (1989), a COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO 

DO ESTADO DE MATO GROSSO - CODEMAT, sociedade de Economia,Mista, 
Inscrita ' 

no CGC/MF sob o ntimero 03.474.053/0001-32, sediada no Ci to Politico Adni 

nistrativo-CPA., Bloco de Gabinete de Planejamento e Coordenagão-GPC, 
nesta 

Capital, neste ato representada por seus Diretores, doravante 
denominada 0.2 

DEMAT, e a PREFEITURA MUNICIPAL DE CACERES-MT, neste ato 
representada pelo 

seu Prefeito Municipal, Sr. WALTER FERNANDES FIDÉLIS, doravante 
denominada 

PREFEITURA, resolvem celebar o presente Convenio para Complementação 
de Me 

lhoramentos em Estradas Munidipais, que será regenciado pelas 
Cláusulas e 

CondigOes seguintes: . 

- CLAUSULA PRIMEIRA -. Do Objeto 

0 objeto do presente Convênio a execução de Complemen 

tagão de Melhoramentos em Estradas-Municipais, nos seguintes trechos: 

- Vila Nova/Rio Jaurla 

- Entr° BR-174/Pindorama 

- MT-170/Placa Cega/Novo Panorama 

- Entre BR-174/Mário Furquim 

TOTAL 

AND 

30,0 

60,0 

13,0 

38,0 

Kra 

1<za 

Kra 

Kra 

141,0 14:rn 

CLAUSULA SEGUNDA - Das ObrigagOes 

As obrigagOes constituidas pelas partes 
convenentes,

correncia da celebração deste Convênio, são traduzidas em: 

de 

I - DA CODEMAT: 

1.1 - Assistir tcnicamente PREFEITURA quanto 
a_ exec 

gão dos serviços especificados para cada trecho, em suas respectivas 

u 
e .. 

TeCnicas, as quais passam a fazer parte integrante deste Convenio 
Inc: pap:17 

dentemente de sua transcrigZo; 

/- • • 

I. 
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CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO . 
ESTADO DE MATO GROSSO 

1.2 - Repassar 'à PREFEITURA a importãncia de NCZ$"' 

49.350,00 (Quarenta e nove mil, trezentos e cincoenta cruzados novos), da

seguinte forma: 

ura a) - 50% (cincoenta por cento) no ato da assinat 

do presente Convênio; 

b) - 50% (cincoenta por cento) restante, de acord°

com as medigOes mensais a serem efetuadas; 

c) - As liberagOes das parcelas acima descritaS fi 

cam condicionadas à disponibilidade dos recur-

sos especificados na Cláusula Terceira do 

sente Convenio: 

II - DA PREFEITURA: 

2:1_-.-7Executar a Complementagão de Me1horamento0 

Estradas Municipais nos trechos discriminados na Cláusula Primeira, , 

acórdo com as especificaq6es contidas nas respectivas Pastas Técnicas; 

2.2 - Dar inicio à execução dos serviços dentro 

at 10 (dez) dias a contar da data de 'recebimento- da primeira parcela1 

2.3 - Solicitar à CODEMAT medigOes dos serviços 

cutados; 

pre 

em 

de 

de 

exe 

2.4 .:- Atender às sugestOes da Equipe Técnica da 6,0DE 

MAT relativa a organização e execução dos serviços; 

2.5 - Prestar contas da aplicação dos recursos 

Tribunal de Contas do Estado, através. de Balancete e do Balanço Geral, 

necendo à CODEMAT o nlimero do Protocolo; 

2.6 - Adotar medidas necessárias à execução do pT.r.='e-

41/sente Convênio, observadas as normas e condigOes da Legislação Vigentes5- 1

2.7 - Manter nos trechos placas indicativas contAnd °

a origem dos recursos empregados, conforme modelo e logotipo fornecida 

la CODEMAT; 

2.8 . - Utilizar, priorieáriamente, as máquinas e 

pamentos repassados pela CODEMAT em regime de COMODATO, na execução 

serviços referidos neste Convenio; 

2.9 - Abrir conta especifica em estabelecimento 

cir Tio para a devida movimentação dos recursos recebidos. 

ao 

60.aul 

CLAUSULA TERCEIRA - Da Qrigem dos Recursos 

Os recursos necessários à execução do presente Cc-r ,

nio são oriundos do Programa POLONOROESTE-PDRI/MT Estr das Municipaie, 

POA 88/8,9 e GOVERNO DO ESTADO ADEMAT. 

• • • • • • • I. 
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CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

CLAUSULA QUARTA - Da Rescisão 

0 não cumprimento de qualquer uma das Cláusulas ou 
7-

Oprigagiies ajustadas entre as partes, ensejará a imediata rescisão deste 

Converiio pela CODEMAT ou pela PREFEITURA, independentemente de interpelagio 

judicial, podendo ainda ser o presente rescindido mediante acordo das 

tes. 

Par 

CLAUSULA QUINTA - Do Prazo de Validade 

0 prazo de validade deste Convênio é de 60 (sessenta) 
dias úteis a contar da data de recebimento da primeira parcela. 

PARÁGRAFO ÚNICO - 0 presente Convênio poderá ser prom-
rogado se houver necessidade decorrente de caso fortuito-bu de força major. 

CLAUSULA SEXTA - Do Foro 

Fica eleito o foro da Comarca de Cuiabá-MT., para di 

rimir quaisquer dúvidas ou litígios oriundos deste Convenio, por mais previ 

legio que o outro tenha. 

E por estarem justos e accirdados assinam o presente ' 

Convenio em quatro (04) vias de igual teor e forma, na presença de 

(02) testemunhas abaixo, ao que tudo dão por bom, firme e valioso. 

CODEMAT: 

PREFEITURA: 

TESTEMUNHAS: 

• 

Cuiabá, 27 de Margo de 1.989 

E Oft' 
iretor Presidente 

CPF n2 156.282.309-44 

)0( 
(4/( 

EDVALDO -ttot rGUES PAIVA 
Dire or , e OperagOes 
CPF 140.822.301-49 

'VALTEf N NDES FIDALIS 
Pref to Municipal 

CPF n2 008.687.281-87 

duas 

<-144,4s•A 
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CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

TERMO DE RECEBIMENTO E CONCLUSAO DE OBRAS 

TERMO DE RECEBIMENTO PRÕVIS6RIO E CONCLU 

SAO DOS SERVIÇOS REFERENTES AO AILITaap....„ 

DE EMPREITADA N2 65/89, QUE OBJETIVOU A 

ExEcugAo DO SERVIÇO RODOVIÁRIO LOCALIZADO 
PONTE DE MADEIRA, DO PROGRAMA POLONOROES-

TE - PDRI/MT, NO MUNICIPIO DE CACERES,QUE 

FAZ A CODEMAT - COMPANHIA DE DESENVOLVI-

MENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO E _A FIRMA 

A.C. DE LARA, NA FORMA ABAIXO: 
ilhammommm."."ffirmamolomonmEw. 

Aos 28 (vinte e oito) dias. do mes de julho de .1.989, dirigi-

ram-se ao local da obra, os Engenheiros da Coordenação Estadual do PDRI/MT 

da CODEMAT, com a finalidade de proceder a vistoria para recebimento dos ser 

viços executados, referente ao Contrato de Empreitada n2 65/89, firmado en 

tre:, a Companhia de Desenvolvimento do.Estado de Mato Grosso - CODEMAT e a 

fir na A.C. DE LARA. 

Verificados os serviços em função do teor do Contrato de am 

preitada n2 65/89, foram achados 'com desempenho satisfatOrio, conforme rela 

tOr*D-em anexo. 

Assim sendo, damos como encerrado o Contrato e recebido pro-, 

vioriamente os serviços. 

GA TOLEDO 
. Est. PDRI/MT 

C 

VISTO: 

edvaldo sPaiva 
Diretor de 'a:

CO E A 

Cuiabá, 31 de Julho de 1.989 

R GEM IN 
or Progri. Polo;lo 

ANO 
oeste-EM. 



AP. 

I > CODE AT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

RELATÓRIO TCNICO 

OBRA: Serviços Rodovig.rios Localizados 

LOCAL: Municipio de Cg.ceres 

REFERÊNCIA: le Medigao/Final 

CONTRATO: ne 65/89 - CODEMAT/A.C. DE LARA 

WERVIÇOS EXECUTADOS 

Comunidade de Curvelãndia 

1.0. Construção de ponte de madeira sobre o COrrego Conceição - vao: 12,00m 

1.1. Fundagao em estaca de madeira  .. 12,00 un. 

1.2. Cavalete com altura media dos esteios de '2 e 3 metros.... 3,00 un. 

1.3. Vigamento simples .d  12,00 m 

1.4. Alas e testas do caixao dê aterro   33,00 m2 

• 

VISTO: 

, Gilmar 
Coord. Pro 

•—• CO 

Cmiii ianQ t
Polonoro ste 

T 

Cuiabá, 31 de Julho de 1.989 
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- COMUNIDADE DE CURVELANDIA 

1 1.0. Construgao de ponte de madeira sobre o 

1 COrrego da Conceigao - vao: 12,00m 

1 1.1. Fundag-ao em estaca de madeira 
1 1.2. Cavalete com altura media dos esteios en 

tre 2 e 3 metros 

1 1.3. Vigamento simples 

I 

1.4. Alas e testas do caixeo de aterro 

, 
TOTAL DESTA lg MEDIÇAO/FINAL  
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SALDO LIQUIDO DESTA lg MEDIOO/FIN41.:  
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000
< t>. COD 

e 

COMPANIIIA DE 

MAT DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

CONTRATO N9 65/89/ 

• 

• 4'.1 

CONTRATO DE EMPREITADA QUE ENTRE SI CELE 

BRAM A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO DE MATO GROSSO E A FIRMA A. C. DE 

LARA. 

Aos 10 dias do mas de julho de 1.99, a COMPANHIA DE DESENVOLVIMEN 

TO DO ESTADO DE MATO GROSSO'- CODEMAT, sociedade de economia mista, 

inscrita no CGC/MF sob n9 03.474.053/0001-32, portadora da Inscri-

ção Estadual n9 130.598.751, sediada no Centro Politico Administra 

tivo - CPA, nesta Capital, neste ato representada oor seu Diretor 

Presidente, Dr. JAIR BENEDETTI, e, Diretor de Operações, Sr. EDVAL 

DO RODRIGUES PAIVA, doravante denominada simplesmente CONTRATANTE,

e a firma A. C. DE LARA, inscrita no CGC/MF'sob n9 15.353.139/ 

0001-96 e portadora da Inscrição Estadual n9 13-070.104-1, com se-

de na cidade de Caceres/MT, a Rua 06, n9 17, quadra 03, Bairro Mon 

te Verde, neste atd representada pelo seu oroprietário Sr. ALFREDO 

COUTINHO DE LARA, brasileiro, casado, residente e domiciliado nes 

ta Capital, portador do RG n9 377.974-SSP/MT e CPF n9 303.723.301-

00, doravante denominada simplesmente CONTRATADA, resolvem cele-

brar o presente Contrato, que sera regido ?elas condições inseri-

das nas clausulas seguintes: 

CLAUSULA PRIMEIRA - Do objeto 

A CONTRATADA executará para a CONTRATANTE, dentro do Programa POLO 

NOROESTE - PDRI/MT, os Serviços Rodoviários Localizados - pontes 

de madeira no Município de Caceres-MT, em obediência as especifica 

Oes da Pasta Técnica integrante da Carta Convite n9 03/89, confor 

me descrição a seguir: 

Ponte sobre o Córrego Conceição, no trecho Comunidade de Curvelgn 

dia, Município de Caceres, com 12,00 m de vão. 

CLAUSULA SEGUNDA - Dos Fundamentos Legais 

.0 presente contrato 6. celebrado com base na Carta Convite n9 03/ 

89, constante do 9rocesso n9 2.152/89, protocolado sob n9 2.615/ 



CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESEUVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO - fls. 02 - 

89, de 29/06/89, que nassa a fazer carte integrante deste instru-

mento, indepehdente de sua transcrição. 

CLAUSULA TERCEIRA - Da capacidade técnica do pessoal 

A CONTRATADA responsabilizar-se-á pela capacidade tecnica do .seu 

nessoal, respondendo inclusive, por danos causados a CONTRATANTE 

. ou a terceiros, °or seus atos ou omissões, negligencia, imnruden-

cia ou impericia, solidariamente aos atos praticados nor seus em 

oregados ou prepostos. 

CLAUSULA QUARTA - Do valor 

A CONTRATANTE pagará a CONTRATADA pelos serviços convencionados 

na CLAUSULA PRIMEIRA, o valor constante da prOnosta apresentada, 

na imoortáncia de Ncz$ 12.724,74 (Doze mil, setecentos e vinte e 

quatro cruzados novos e setenta e quatro centavos). 

PARÁGRAFO PRIMEIRO -:Do Reajuste 

Os nregos propostos serão reajustados utilizando-se os indices se 

toriais de custos e preços, no caso, terraplanagem, revestimento 

primário, obras de artes correntes e especiais), conforme prevê 

o § 19, inciso I do artigo 19 do Decreto-Lei n9 2322, de 26/02/ 

• 87, regulamentado Pelo Decreto n9 94.684, de 24/07/87, proceden-

do-se ao reajuste mês a mês e mediante a anlicação da seguinte . 1

fórmula: 

R 

R 

Io 

1i = 

V 

(Ii/Io - 1). V, onde: 

Valor do reajustamento; 

Índice de pregos verificado no mes de junho/89; 

(data - base); 

Media aritmética dos índices do períodoa ser reajusta-

'do; 

Valor contratual da obra ou dos serviços a serem reajus 

tados. 



CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO - fls. 03 - 

Os indices setoriais em referencia, serão os mesmos utilizados pe 

lo DNER, para os serviços rodoviários corresnondentes. 

PARÁGRAFO SEGUNDO - Dos acréscimos e supressões 

A CONTRATADA fiqa obrigada a aceitar pelo mesmo nreço e condições 

deste instrumento, os acréscimos ou supressOes que se fizerem nos 

serviços, ate o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor 

inicial do contrato. 

PARÁGRAFO TEACEIROI,Dos serviços extra-contratuais 

Os serviços extra-contratuais, porventura necessários, só serão 

aceitos pela CONTRATANTE, quando devidos e expressamente aprova-

dos pela Diretoria, ate o limite de 25% (vinte e cinco por cento) 

do valor contratual: 

CLAUSULA QUINTA - Dos pagamentos 

Os pagamentos serão efetuados a CONTRATADA na Tesouraria da CODE 

MAT, através de instrumentos processuais, de conformidade com as 

medições e/ou avaliações dos serviços executados, elaborados Pela 

fiscalização da CODEMAT, anlicando-se os pregos da proposta apre-

sentada Pela contratada. 

CLAUSULA SEXTA - Da dotação 

Os recursos destinados a execução dos serviços são orovenientes 
do Programa POLONOROESTE - PDRI/MT - Estradas Municipais - POA 88/ 

89 e Governo do Estado. 

CLAUSULA SÉTIMA - Da suspensão da execução dos serviços.. 

Durante a vigência deste ajuste, condicionado a disnonibilidade 

de recursos financeiros, a CONTRATANTE se reserva o direito de 



COMPANHIA DE 

CODEDAAT DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO - fls. 04 - 

paralisar ou, suspender, em qualquer tempo, a execução dos servi 

cos mediante ipagamento único e exclusivo da parcela ;a realiza-
da. 

CLAUSULA OITAVA.- Do prazo 

0 prazo máximo estipulado entre as Partes, Para a execução dos 

serviços sera- de 30 (trinta) dias úteis, contados de 05 (cinco) 

dias após a exnedigão da Ordem de Serviço pela CONTRATANTE, de 

DOiS da assinatura deste Contrato. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Da programagão do nrazo 

0 prazo para a conclusão dos serviços poderá ser prorrogado por 

iniciativa da CONTRATANTE, sempre que fundamentado em conveni6n 

cia administrativa, a critério desta: 

PARÁGRAFO SEGUNDO - Da solicitação de prorrogação de. prazo 

A CONTRATADA somente poderá solicitar prorrogação de prazo em 

se verificando a interrupção dos trabalhos determinados Dor: 

a) At6 da Administração; 

b) Caso fortuito ou força maior.. 

PARAGRAFO TERCEIRO - Dos Termos Aditivos 

• 

As prorrogações de prazos a que se referem os parágrafos anteri 

'ores, bem como as alterações do contrato, decorrentes de modifi-

cações de quantitativos Previstos, serão formalizados por.lavra-

turas de Termos Aditivos. 

CLAUSULA NONA - Do Termo de Recebimento 

0 recebimento deste ajuste se processara, quando da conclusão dos 

serviços e elaboração da medição final pe fiscalização da CON 



CODEVIAT 
COMPANHIA DE 
DESCNVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

•••N 
- fls. 05 - 

TRATANTE, mediante lavratura de termo dompetente, com a oarticipa 

ção da Gerén4a Estadual do PDRI/MT. 

CLAUSULA DÉCIMA - Das oenalidades 

• 

0 atraso na exedução dos serviços, objeto deste Contrato, sem jus 

ta causa, sujeitará a CONTRATADA ao pagamento de multa de 0,1% ' 
(hum décimo por cento) ao dia, até o 309 (trigésimo) dia de atra 

so, sobre o valor contratul. 

. • 
, • 

PARAGRAFO PRIMEIRO 

Atraso superior a 30 (trinta) dias na entrega dos serviços, sem 

motivo de força maior devidamente comprovado, sera considerado co 

mo recusa e dará causa ao cancelamento do Contrato e a aplicação 

de multa de 10% (dei. por cento) sobre o valor ajustado. 

PARAGRAFO SEGUNDO 

A justificativa a que se refere o Parágrafo anterior deverá ser 

apresentada ate o 309 (trigésimo) dia de atraso na entrega dos 

serviços, para apreciação da CONTRATANTE. 

PARAGRAFO TERCEIRO 

Caso a CONTRATADA se recuse a realizar os serviços ou execute-os 

fora das especificações e/ou condições estipuladas em sua propos-

ta, reserva-se a CONTRATANTE o direito de rescindir o Cóntrato e 

convocar a oroponente classificada logo a seguir, sujeitando-se a 

firma faltosa ao ônus da despesa resultante da diferença de ore 

Q0S vetificadd, além das demais sanções cabíveis. 

PARÁGRAFO QUARTO 

A firma que, na hipótese do Parágrafo anterior, se tornar adjudi-

catária, estará sujeita a todos os prazos e condições estipulados 

neste Contrato. 



COMMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO - fls. 06 - 

PARAGRAFO QUINTO 

Para fins de aplicação das penalidades acima previstas, poderão 

ser considerados em atraso,a 

gos que, refeitos, continuem 

critério da CONTRATANTE, os servi 

apresentando deficiências e/ou ma 

qualidade, que fprnem critica a sua utilização para os devidos 

fins. 

PARÁGRAFO SEXTO 

0 atraso acima referido, será contado a nartir do dia em que os 
, • serviços forem devolvidos para nova execução, ate a data em que 

o objeto for considerado pela CONTRATANTE, em condigOes satisfa 

tórias. 

PARÁGRAFO SÉTIMO 

A CONTRATADA sera notificada da aplicação da multa e, a Partir 
da notificação te .a. ate 15 (quinze) dias para efetuar .o reco-

lhimento a Tesouraria, da CONTRATANTE. 

CLAUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - Da Rescisão 

A critério da CONTRATANTE, caberá rescisão contratual .indepen-

dentemente de interpelação judicial ou extra-judicial. 

a) Se a CONTRATADA: 

a.1) Falir, entrar em concordata, dissolver ou desaparecer; 

a.2) Transferir o contrato a terceiros, no todo ou em Parte, 

sem autorização previa da CONTRATANTE; 

b) Por razões de interesse público, devidamente fundamentado, ' 
caso em que a CONTRATADA sera' ressarcida dos prejuizos regular-
mente comprovados, nos termos da lei. 

PARÁGRAFO ÚNICO - Do Descumprimento das Obrigações 

As partes se obrigam ao cumnrimento fiel da obrigações 3ui coa 
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traidas, sobi pena de rescisão, respondendo a parte culpada por 

perdas e danos. 

CLAUSULA DÉCIMA SEGUNDA - Dos encargos 

Correrão por -conta da CONTRATADA os impostos, taxas e outros en 

cargos decorrentes de leis sociais que incidam ou venham a in-

cidir direta ou. indiretamente sobre os serviços ora contratados. 

CLAUSULA  DÉCIMA TERCEIRA - Da Fiscalização 

• 

Durante a execução dos serviços, a CONTRATANTE fiscalizará, por 

si ou interposta pessoa, pertencente ou não ao quadro de funcio 

nirios, podendo determinar medidas que achar necessárias para o 

melhor andamento dos mesmos. 

• 

CLAUSULA DÉCIMA QUARTA - Do Foro 

Fica eleito o foro da Comarca de Cuiabá/MT, ?ara dirimir quais-

quer dúvidas ou litigios oriundos deste Contrato, por mais pri 

vilegio que o outro tenha. 

E, por estarem as partes justas e 'contratadas, assinam o presen 

te instrumento em 04 (quatro vias.de igual teor; na presença' 

das testemunhas abaixo, ao que dão por bom firme e valioso. 

CONTRATANTE:

CONTRATADA: 

TESTEMUNHAS. 

DJU/LHFC/mcm 

Cuiabá, 10 de julho de 1.989. 

Diretor Presidente 

. EDVALDO RO 

- Diretor. 

OES PAIVA 

perag5es 

M1161

, 2 



CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

RELATÓRIO TCNICO 

OBRA: Serviços RodoviLIps .Localizados 

LOCAL: Municipio de Cgzeres, 

REFERÊNCIA: 1-4 Medição/Final 

CONTRATO: n2 65/89 - CODEMAT/A.C. DE LARA 

SERVIÇOS EXECUTADOS 

- Comunidade de Curvelãndia 

1.0. Construção de .ponte de madeira sobre o COrrego Conceigão - vão: 12,00m 

1.1. Fundação em estaca de madeira  ... 12,00 un. 

1.2. Cavalete com altura media dos esteios de 2 e 3 metros.... 3,00 un. 

1.3. Vigamento simples  12,00 m 1 
1.4. 'Alas e testas do caixão dê aterro   33,00 m2 

VISTO: 

° . GilnaiJ Gcnin
Coord. g.. Polono este 

DEMAT 

rian0 

'Cuiabá, 31 de Julho de 1.989 14 
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FOLHA 41 
PLANILHA DE MEDICAO 

I OBSERVACÕES 

A OArIAD VIA NCZ$ 12.724,74 (Doze mil, setecentos ,e vinte e quatro cruzados mvos e setenta e quatro centavos) _ I 
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DISCRIMINACAO 

- COMUNIDADE DE CURVELANDIA 

1 1.0. Construgao de ponte de madeira sobre o 

1 COrrego da Conceigao - vao: 12,00m 

1 1.1. Fundagao em estaca de madeira 
1 1.2. Cavalete com altura media dos esteios en 

tre 2 e 3 metros 

1 1.3. Vigamento simples 

1 

...._ 
1.4. Alas e testas do caixa'd de aterro 

1 TOTAL DESTA lg MEDIÇAO/FINAL  

SALDO LIQUIDO DESTA 1g MEDIÇAO/FINAL  

1 

.
 



CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

TERMO DE RECEBIMENTO E CONCLUSA0 DE OBRAS 

TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO E CONCLU 

SAO DOS SERVIÇOS REFERENTES AO CONTRATO 

DE EMPREITADA N2 65/89, QUE OBJETIVOU A 

ExEcugAo DO SERVIÇO RODOVIARIO LOCALIZADO 

PONTE DE MADEIRA, DO PROGRAMA POLONOROES-

TE - PDRI/MT, NO MUNICIPIO DE CACERES,QUE 

FAZ A CODEMAT - COMPANHIA DE DESENVOLVI-

MENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO E A FIRMA 

A.C. DE LARA, NA FORMA ABAIXO: 

Aos 28 (vinte e oito) dias, do mes de julho de 17989, dirigi-

ram-se ao local da obra, os Engenheiros da Coordenação Estadual do PDRI/MT 8 

da CQDEMAT, com a finalidade de proceder a vistoria para recebimento dos ser 

viços executados, referente ao Contrato de Empreitada n2 65/89, firmado en 

tre a Companhia de Desenvolvimento do.Estado 'de Mato Grosso - CODEMAT e a 

firma A.C. DE LARA. 

Verificados os serviços em função do teor do Contrato de Mm 

preitada n2 65/89, foram .achados 'com desempenho satisfatOrio: conforme rela 

tOrio.em anexo. 

Assim sendo, damos como encerrado o Contrato e recebido pro-

visOriamente os serviços. 

LUIZ GOZ7GA TOLEDO 
Ger. Est. PDRI/MT 

VISTO: 

• edvaldo fRo 
Dirator de 

.00 E 

alva 
ag6.0 

Cuiabá, 31 de Julho de 1.989 

C 



CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

go,

TERMO DE RECEBIMENTO E CONCLUSA0  DE OBRAS 

TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO E CONCIX 

sAo DAS OBRAS REFERENTES A0402EtNI° N2 

04/89, QUE OBJETIVOU A COMPLEMENTAÇÃO DE 

MELHORAMENTOS EM ESTRADAS MUNICIPAIS, DO 

PROGRAMA POLONOROESTE-PDRI/MT, NOS TRE 

CHOS: ENTR2 MT-343/ACORIZAL - 21,0 KM ACO 

RIZAL/BOI MORTO - 20,0 km; ENTR2 MT-343/ 

SANTA Ft - 12,0 KM; ENTR2 VP-12/SANTANA ' 

D'OESTE - 22,0 KM; ENTR2 VP-12/SANTO ER-

NANI - 68,0 KM; NO„osNaCJLIELSZjaaa......„MU DO 

T.204EL QUE FAZ A CODEMAT - COMPANHIA DE 

DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

E A PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO BU-

GRES, NA FORMA ABAIXO: 

Aos 16 (dezesseis) dias do ms de maio de 1989, dirigiram-

se aos locais das obras, os Engehheiros, da 6erencia Estadual do PDRI/MT 
e da CODEMAT, com a finalidade de proceder a vistoria para recebimento ' 

dos serviços executados, referentes ao Convênio n2 04/89, firmado entre a 

Companhia de Desenvolvimento do Estado 4e Mato Grosso - CODEMAT e a Pre 

feitura Municipal de Barra do Bugres. 

Verificados os serviços em funko'do teor 4o Conenio n2

04/89, foram achados com desempenho satisfatOrio conforme relatOrio em* 

anexo. 

Assim sendo,damos como encerradoo Convenio e recebido 

visóriamente os serviços. 

LUIZ GO AGA TOLEDO 
Ger. Est. PDRIYMT 

VISTO: edvaldo 
Dire 

sues pa iva 
o Operag6es 

CODEMAT 

Cuiab 7 de Maio de 1.989 

PRiANO 
onoroeste-EM. 

pro 



J 3.0. OBRAS DE ARTE ESPECIAIS: 

1 2.2. Patrolamento 
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_ TOTAL (SOMATÓRIA DOS 1 
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3.2. Caix;o de aterro . .  
SUB-TOTAL (5).  

1 3.1. Ponte de madeira . . 

• 1 3.0. OBRAS DE ARTE ESPECIAIS: 

•  • 
' zado 

I 
. . 
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I SALDO -LÍQUIDO pESTA 2 MEDIa0/FINAL • 1 
I A DEDUZIR: 112 MEDIa0 (SEGUNDO 0 PROCESSO Nq 
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I TOTAL (A i-B+Ct D)  

.SUB-TOTAL D)  
1 2.2. CAIXKO DE ATERRO 

2.0. OBRAS DE ARTE ESPECIAIS  
2.1. PONTE DE MADEIRA 

1 1.2. PATROLAMENTO 
1 1.0. REVESTIMENTO PRIMARIO  
1.1. REVESTIMENTO PRIMARIO Cl SOLO ESTABIL.  

ID) ENTRg VP-12/SANTANA D'OESTE - 22,0 km 

1 • . SUB-TOTAL C) 
I2.1. REVESTIMENTO PRIMÁRIO C/ SOLO ESTABILI.  
2.2. PATROLAMENTO 
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4 
ODEMAT 

COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO OE MATO GROSSO 

RELATÓRIO TgCNICO 

OBRA: Complementação de Serviços de Melhoramentos 

LOCAL:: Municipio de Barra do Bugres 

REFERÊNCIA: 12 Medição 

CONVÊNIO: n2 04/89 - CODEMAT / P.M. DE BARRA DO BUGRES 

sERvigos EXECUTADOS 

a) Trecho: ENTR2 MT-343/ACORIZAL -.21,0km 

1.0. REVESTIMENTO PRIMARIO 

1.1. Revestimento primário c/ solo estabilizado 

1.2. Patrolamanto 

2.0. OBRAS DE ARTE ESPECIAIS

2.1. Ponte de madeira 

2.2. Caixão de aterro 

b) Trecho: ACORIZAL/BOI MORTO - 20,0 km 

1.0. TERRAPLENAGEM 

• 1.1. Valetas de proteção e saidas d'água c/ máquina. 

2.0. REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

2.1. Revestimento primário c/ solo estabilizado 

2.2. Patrolamento   • • • 

3.0. OBRAS'DE ARTE ESPECIAIS 

3.1. Ponte de madeira  
• 

3.2. Caixao de aterro............  • • • • S • • • • ,• • • • 

c) Trecho: ENTR2 MT-343/SANTA Fg - 12,6 km 

1.0. TERRAPLENAGEM 

1.1. Valetas de proteção e saidas d'água c/ máquina. 

100,000 m3 

112.500,00 m2 

10,00 iii 

30,00 n2 

325,000 m3 

520,000 m3 

120.000,00 m2 

5,00 m 

30,00 m2 

615,000 M3 



> CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

2.0. REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

2.1. Revestimento primário c/ solo estabilizado 

2.2. Patrolamento 

d) Trecho: ENTR2 VP-12 / SANTANA D'OESTE - 22,0 km 

1.0. REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

1.1. Revestimento primário c/ solo estabilizado  

i. 1.2. Patrolamento. ...... ••••••••••••     . •• 

OBRAS  DE ARTE ESPECIAIS 

Ponte de madeira. • • • • • 

Caixao de aterro ............ 

VISTO: 

Eng 
follit Ciprianf 

olonorcieste ‘ItCoor 
AT --

• • • • • ........ • • • 

Cuiabá, 30 de Margo de 1.989 

624,00 m3 

84.000,00 m2 

100,000 m3 

68.750,00 m2 

10,00 m 

30,00 -m2 



> CODEMAT COMPANHIA DC orst-NVOLVIMENTO 
DO ESTADO DE MATO GROSSO 

',VDT()Co1-0: 1.304 
PRersecto : 188 
Dab : 04/04 

DE Coordenador do Polonoroeste-E.M. IDNEk30.03.89 

PARA i N.° DA C.I. 
Coordenador do CEA/MOP. 015/89 

ASSUNTO 

Senhor Coordenador, 

Ataaves deste expediente 

la Medigab e RelatOrio 

firmado entre esta Companhia 

BUGRES, que objetivou a 
Melhoramentos de Estradas 

ao pagamento. 

encaminhamos a V.Sa, 

Técnico referente ao Convenio 

di a Prefeitura Municipal 

execuçao de serviços de Complementaçao 

Municipais, cam nosso parecer 

da medigao em referencia 

(Vinte e cinco mi e vinte 

planilha em anexo, sendo os 

- Estradas Municipais 

a Planilha da 

n2 04/89, ' 

de BARRA DO 

de 

favorgvel 

perfaz a im7-

e sinco cru 

recursos oriun-

POA 88/69 (Clelu 

 /as' 1 

Assim sendo, o valor 

portancia de NCZ$ 25.025,00 

zados novos), conforme 

dos dia Procframa Polonoroeste 

sula Terceira dos Recursos). 

. 

ENHEtRa PrO R.. 
u. Cipriano Dlinaaiio Lticio Nantes. ECEBID AREm



> CODEMAT COMPANHM DC DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO DE MATO GROSSO 

COMUNICAÇA0 ' INTERNA 
DE 

Coordenador do Polonoroeste-Eatv 
DATA 

30.03.89 
PARA 

Coordenador do CEA/DIOP. 
N.° DA C.I. . 

015/89 
ASSUNTO 

Colocando-nos h disposigio de V.Sa, subscrevemo-nos 

Atenciosamente, 

P------ 

mui. 

Ilan° 
este 

0....._-_-
. Gilmar emin 
Coord. I)/ Poionor 

— C DEMAT — 

ENVIADO POR 
Gilmar G. Cipriano 

1 DESTIN ADO :61 
or. Mauracio Ldcio Nantes 

RECEBIDA 
Em 



> CODE AT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

.CONVÊNIO N° 04/89, QUE ENTRE SI 

CELEBRAM A COMPANHIA DE DESEN-

VOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO 

GROSSO " CODEMAT E A PREFEITURA 

MUNICIPAL DE BARRA DO BUGRES-MT 

PARA COMPLEMENTAgA0 DE MELHORA-

. MENTOS EM ESTRADAS MUNICIPAIS. 

:hams quatorze (14) dias do ms de Fevereiro do ano de ' 

V hum mil novecentos e oitenta e nove (1989), a COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 
It DO ESTADO DE MATO GROSSO - CODEMAT, sociedade de Econconia Mista, Inscrita 

no CGC/MF sob o número 03.474.053/0001-32, sediada no Centro Politico Admi-

nistrativo-CPA.., Bloco de Gabinete de Planejamento e Coordenagao-GPC, nesta 

ahCapital, neste ato representada por seus Diretores, doravante denominada CO 

W DEMAT, e a PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO BUGRES-MT, neste ato representa 

da pelo seu Prefeito Municipal, Sr. RAIMUNDO NONATO DE ABREU SOBRINHO, dora 

vante denominada PREFEITURA, resolvem celebrar o presente Convênio para Com 

'plementagao de Melhoramentos em Estradas Municipais, (flue será regenciado pe 

ias Cláusulas e CondiçOes seguintes: 

CLAUSULA PRIMEIRA - Do Objeto 

0 objeto do presente Convênio é a execução de Complemen 
tação de Melhoramentos em Estradas Municipals, nos seguintes jtrechos: 

- Entr° MT-343/Acorizal 

- Acorizal/Boi Morto 

Entr° MT-343/Santa Fe 

E Entr° VP-12/Santana D'Oeste 

- Entr° VP-12/Santo Ernani 

TOTAL 

21,0 k.in 

20,0 km 

- 12,0 km 

22,0 km 

- 68,0 km 

143,0 km 

CLAUSULA SEGUNDA - Das ObrigagOes 

,As obrigaçOes constituidas pelas partes convenentes, de 

correncia da celebração deste Convênio, so traduzidas em: 

I - DA CODEMAT: 

Assistir tecnicamentë PREFEITURA quanto execu 

çao dos serviços especificados para cada trecho, em suas respectivas Pastas 

Técnicas, as quais passam a fazer parte integrante deste Convenio indepen-

dentemente de sua transcri$çao: 

• • • • / • • • 



40 
Estradas 

CODEMAT 
cDoEs.EpANNvHdLti

; T D 00 
ESTADO DE MATO GROSSO 

°ME 

' 1.2 - Repassar á PREFEITURA a importância de Ncz$.... 

50.050,00 (Cincoenta mil e cincoenta cruzados novos), da seguinte forma: 

a) - 50% (cincoenta por cento) no ato da assinatura 

do presente Convenio; 

h) - 50% (cincoenta por cento) restante, de acordo ' 

com as medigOes mensais a serem efetuadas; 

• c) - As liberaçOes das parcelas acima descritas fi-

cam condicionadas â disponibilidade dos recur-
os especificados na Cláusula Terceira do pre 

sente'Convenio: 

II - DA PREFEITURA: 

2.1 - Executar a Complementação de Melhoramentos em 

Municipais nos trechos discriminados na Cláusula Primeira, de acor 

do com as especificaçOes contidas nas respectivas Pastas Técnicas; 

2.2 - Dar -inicio â execução dos serviços dentro de 

at 10 (dez) dias a contar da data de recebimento da primeira parcela; 

â CODEMAT mediçOes dos serviços execu 

tados; 

2.4.- Atender às sugestOes da Equipe Técnica da CODE-
MAT relativa a organização e execução dos serviços; 

2.5 Prestar contas da aplicação dos recursos ao Tri 

bunal de Contas do Estado, através de Balancete e do Balanço Geral, forne-
cendo â CODEMAT o ndmero do Protocolo; 

2.6 - Adotar medidas necessárias â execução do presen 

S te Convênio, observadas as normas e condiçOes da Legislação Vigentes; 
2.7 - Manter nos trechos placas indicativas contendo 

a origem dos recursos empregados, conforme modelo e logotipo fornecido pela 

CODEMAT; 

2.8 - Utilizar, prioritâriamente, as máquinas e equi-

pamentos repassados pela CODEMAT em regime de COMODATO, na execução dos ser 

triços referidos neste Convênio; 

2.9.- Abrir conta especifica em estabelecimento banci 

cario para a devida movimentação dos recursos recebidos. 

CLAUSULA TERCEIRA - Da Origém dos Recursos 

Os recursos necessários â execução do presente Conve-

nio são oriundos do Programa POLONORDESTE-PDRI/MT - Estradas Municipais 

POA 88/89 e GOVERNO DO ESTADO - ADEMAT. 
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COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

CLAUSULA QUARTA Da Rescisão 

0 não cumprimento de qualquer uma das C16.usulas ou 

ObrigagOes ajustadas entre as partes, ensejar a &mediata rescisão deste Con 

venio pela CODEMAT ou pela PREFEITURA, independentemente de interpelação ju .

dicial, podendo ainda ser o presente rescindido mediante acordo das partes. 

CLÁUSULA QUINTA - Do Prazo de Validade 

0 prazo de validade deste Convenio de 90 (noventa) ' 

dias úteis a contar da data de recebimento da primeira parcela. 

PARÁGRAFO 6NICO - 0 prbsente Convenio poderá ser pror-

rogado se houver necessidade decorrente de caso fortuito ou de força maior. 

CLAUSULA SEXTA - Do Foro 

Fica eleito o foro da Comarca de CuiabA-MT., para di-

rimiraquaisquer dúvidas ou litígios oriundos qeste Convenio, por mais previ-

legio que o outro tenha. 

E por estarem assim justos e acOrdados assinam o pre-

sente Convenio em quatro (04) vias de igual teor e forma, na presença de 

duas (02) testemunhas abaixo, ao que tudo dão por bom, firme e valioso. 

• CODEMAT: 

PREFEITURA: 

TESTEMUNHAS: 

Cuiabá, 14 de Feveróiro de 1.989 

E DETTI 
Diretor Presidente 
CPF n2 156.282.309-44 

CZAR 
peragOes 

8.231.921-68 

Prefeitó Municipal 
CPF n2 089.094.311-72 



0
1
 

o
 

o 

POLONOROESTE - PD RI PROGRAMA 

ESTRADAS 

..! 
•••• 

cs 
F., 

grk 
0 

-1.4
F

- 
() 
..... 

• 
• ' • • 

0 CD .. 
In

 
N

 
CO . 

0 0 . 
0 In

 
N

 • 
N

 

PR ECO CZS  

PROPOSTA ( EM ALGARISMO E POR. EXTENSO ) 

. 

. 

• 
, . 

• 

• 

, 

• • 

. 

• 

• 

•
• 

• 

• 

' 

. 

. 

. 

. 
. 

• 

• 

0 "&. 

)
. 

i m
 

.. 

. 
. 

• 

. 

.. 

Ln 
CV 4. 

C
Y

) 

N
 

0 .: 

O
 

U
 

C) 
cz 
o
 --- 

i" z
 

4t 
• 

m
 

o 

- 

. 
• 

. 
. 

o
 

o
 

o
 .. 

o
 

0
0
 

,_, 

o
 

o
 .. 

o
 

1
4

)' 
. 

CV 
H

 
r-i 

li 
Z

1 
N

 • 

E
 

Cr) 
E

 
rn 
E

 

- 

CO
 

E
 

N
 

E 
N

 
E 

C'r) 
E

 
CY) 
E 

CVE 

DISCRIMINAÇÃO • 

o
l 

(n. 
04 

a) 
E

 
P

 '

H
E

 U) 
0 

•x

0
 

C) 

g 
W

 
0) 
H 

o
 

• 
to 

-ri 
O

 
0
 

-ri 
-1-) 

E
 

C
a 

o 
fa) 

ri:1 

U) 

- 
rcj

0
 

M
 

0 
4-) 

ai 
g4 

g 
X

 
Z

 
(1) 

-ri 
PI 

E
 

rd 
1--1 

ro 
44 

a
l 

4-) 
KC 

ai 
al 

r4 
E

 

' 
rx) 

0) 
al 

E-1 
A

 
N

 

- 

- 0 

4-) 

CD 
rO

 I ai
4-) 
0 
PQ 

E 
0

)0
 

'ri 
0 c‘i 

a) 
ai 

4-) 
.--1 

0
 

10 I 
u1 

ni 
g 

-ri 
ai 

i4 
)4 

0
 

4-3 
ti) 
0
 

(1) 
4-) 
ai 

al 
c) 

p
 

en 
r-i 

rd
i 

C) 
• 

(1) 
- 

rri 
0
 

z as . 
i-i 

01 
ai 

rd 
-r-i 

1> 
ai 

(1) 
0
 

4-) 
(0 

rd 
ril 

E
 

a) 
rO

 

(1) 
4-) 

0 P4 
ui 
g al _ 

-P
 

a) 

rd 

ai 
0
 - 

0
 

z rti 
CY1 
ai 
>

 
ai 
C.) 
(0 
Íri 

H
 

0 in
 

•a) 
4-) 
rd • 

I rd 
1-'1 

0
 

t3') 
(1) 
4-) 
RS 
C) 

au 
("NI 

(1) 
M

I 

,-1 
rd 

-rl --1 
(1) 
4-) 
ai 
E

 

0
 

Q) 
4-) 

.tcQ 

w
 

It) 

0
 

2 ai 
0-1 
oi 
4-) 

• 
C) • 
ai 
p.4
E

 
0
 

C
) 

0
 

1 ai ..1 
TS 
ai 
al 

0
 

zai 
C.),
0

 
Ci) 

0
 

2 ai 
P

 
cil 
ai 
a4 

O
 

2 ai 
0

9

(1.) 
co 

a) 
rCi 

0
 

t ai 
O

i 
ai 
4-) 
O

 
ai 
fa., 
E 0

 
C.) 

ai 

. A
 

ai 
rti 
4-4 
al 
(0 

U)0
 

t a
i 

0
1

(U 
-P

 

. 
o P4 

(1) 
rO

 

Cl) 
al 
4-) 
(i) 
H

E
 

al 
>

 

' 

ai 
0
 

-ri 

b1
%

al 
E

 

0
 

o
 

o H
 

a4 

0 E-i 
Z

 
r7.1 
X

 
H

 
E-1 
(1) 
r4 
>

 
rxi 
g 

cal, 
W

 

0
 

,-,-4 
0

 
(0 

E
 

0
 

C) 

o
 

•F-1 
)4 
rcl 

E 
-ri 
$4 
a -0

 
4-) 
0

 
.o

 
a) 

TS 
E

 
ai 

-r-4 
N

 
4-) 

-ri 
(13 

,--I 
0)

-H
 

> 
4:1 

W
 

ai 
g 

•P
 

0
 

4-) 
g o E

 
ai 

,--4 
o
 

4.) 
ai 
(11 

Ili 
1

... 

- 

O
H

 
• 

. 
• 

I-
4

 
.1.'4

 
• 

c\1 • 
H

 

cn • 
H

 

d
i . 

H
 

In
 . 

H
 

t•L) • 
H

 

I--- • 

H
 

CO a
 

H
 

0 
• 

II 

(V
 

c--1 • 

c\I 

(N
 • 

N
 



Cl) 

•pa 
o

 LU 

o
 

o
 

POLONOROESTE- PORI -PROGRAMA 

r) 

a-o z 7
.) ESTRADAS 

4
 

F
• 

o
 

4.250,00 

en. 

o
 

Iii 

a. 

o C
t 

4p
.

...IY
1
1
1
.1

1
•••••M

il••••••0
0
0
0
1
•1

•0
•1

 

O
 

O
 

tn
 

c
\I 

• I 

• o 8-1 

• 

o O
 

• e • • • • • • • • • • 

OBRAS DE ARTE CORRENTES E ESPECIAISI 

E
 

0
 

• E
 

E
 

E
 

Corpo de BSTC 0= 0,60m,. incl. berço 

Boca de BSTC 0= 0,60m 

It 
II 

ti 
H

 
O

 

(.) 

pa 

cr) 
•Kti 

u
1
 

kr) 
CO 

0
1

 

a) 

o
 o
 • 

. 
• 

• 
• 

• 
8

, 

• 
A

 

rO
 

Pa c.) 

o
 sa4 

o
 

qZ$ 

ri 
O

 

o
 

fat 
C

.) 

O
 

oz1 

a) 
o

 

(1)
rj 

(1) 

rd
 

H
 • • 

1-4 
'G

s
9-1 

$-1 

4
1
1
••••••1

0
=

•..ir 

J
 



o o 

ACORIZAMBOI • MORTO 
PROGRAMA 

ESTRADAS 

TOTAL 

( CZ$ ) 

. 
o o . 
O

. 
lO

 
CV 

• 

o o ... 
0 0

1
 

to
 

, • 
H

 

o o ... 
0
, 

0 
.41 • 
(N

 

PREÇO C CZ$ )  

PROPOSTA ( EM ALGARISMO E POR EXTENSO ) 

• 
. 

. • 

• 

• 

• . 

• . 

- 

• • 

. 

UNITÁRIO 

• 
• 

• . 

. 

• 

0 .... 
'0

 

W
) 

CV •• 
cf) 

CV 
0 s. 
o 

QUANTIDADE 

• 

• 

• 

• 

O
 

o
 

ir) 
CV 
CO 

o o
. .. 

0 CV 
W

I 

o 
o .. 
0 
0 0 • 
0 CV 
r-I 

CV 
E

 
0
1
 

E
 

c..) 
E

 

• 

m
 

E
 

cNi 
E

 
(NE

 
rf) 
E

 
(e) 
E

 
(N

 
E

 

DISCRIMINAÇÃO • 

z 
ril 
o
 

,4 Z
 

ril 
0

, 
O

i 
KC 
C4 
P4 
Cx:1 
E

l 

a
l 

E
 

H
E

 

0 0
0
 

4-) 

a) 
E

 
frj 
t.) 

-P
 

C1) 
W

 
rO

 ** 
0 
4-) 

a) 
E

 
a
i 

4-1a
i 

E
 

(0 
a) 
(Z) 

0
 

a) 

X
 

a) 

0
 

•ri 
r. 

E
 

0
 

ra
 

(1) 
rC

I 

rti 
x -f-I 
as 

44 

rd 
g 

(1
 

N
 '' . - 0

 

4-) 

0:1) 
rc-.1 

. I a
i

--P
 

0
 

V
I 

E
 

0
 

o o ('4 

0
 

n
i 

4.) 
H

 
O

U
') 

04 
I 

VI 
rd 
-r-i 

rd 
0
 

4-) 
O

t 
Q.) 

W
 

4-) 
rd 

a
l 

C.) 
tY1 
..1 

Rii 
01 

I-I 
C) 
• 

a) 
- ro 

0
 

z azi 
r--1 

04 
rd 

ai 
9-1 

>
 

a
i 

a) 
() 

-P
 

U) 
01 

r11 
E

 

00 
rci 

Q) 
4-) 4 
0
 

• P
4 

cri 

a
i _ 

P
 

4-) 

(1) 

al 
t:51 
.., tici - o
 

t as 
0•1 
al 
>

 
n
i 

C) 
Cl) 
fil 

E
 

o to
 

, 0
 

-0
 

rd 

I rd 
-ri 
0
 

0.1 
0 
4-) 
rd 
C.) 

rot 
(N1:1) 
'0

 

,-1 
al 

-r-1 

(1) 
4-) 
al 
E

 

0
 

a) 
4-) 
KC 

(1) 
rt:3 

0
 

t rd 
(.» 
n1 
4-) 

• 
c.) • 
ai 
04 
E

 
0
 

C...) 

o
 

t oi 

rti 
a
i 

O4 

0
 

i ozt 
0

1
 

(I) 
CO 

0
 

2 a
i 

'ti 
a
i 

ai 
0
 

i al 
c),W

 
cri 

Cl) 
ra

 

0
 

I al 
0

-1 
ny 
-P

 
C.) 
al 
a
l 

E
 

0
 

U
 

ai

- A
 

rd 
rd

 
-H

 
oi 
0) 

(I) 

0
 

I fa 
U

-i 
i:1) 
4-1 
O

 
$4 
a
i

CD 
rt:i 

(0 
(Id 
4-) 
(1) 

i-4 
n
i 

>
 

. 

a
l 

- ri l 
til 

'a
i 

g
 

E
 

0
 

U
 

ca I\
Q) 

0
 

.--1 
0
 

01 

E
 

o
 

U
 

0 
0
 

H
 

-4-1 
1 

'a
i 

E
 

I-I 
•r-I 

r4 
a

l 
a

l 

2 
-49 

Z
 

g
 

rzi 
0.) 

Z
 

E
 

H
 

'e
l 

E-1 
4-) 

Cl) 
CO 

rtl 
CI) 

>
 

>
 

W
 

W
 

g
 

p4 

.0
 

rcl 
a
i 

N
 

-H
 

r-I 
-1-1 
rQ

 
rd 
-P

 

o
 

4..) 
0) 
E

 
at 

.-4 
0
 

4.) 
a
i 

O4 

M
 

Id
V 

•._
 

'...--

o s 
I-

1 

,L4 • 
I-

I 
• 

• 

(N
 • 

r-I 

C
f 1 • 

1-1 

'ii o 
rl 

, 
'U

') • 
ri 

l.0 • 
ri 

("••• 1 

r-I 

CO • 

r-I 
. 

0 
r-I 

• 
• 

CV 
CV 

- 

CV • 
(N1 



o
 

1—E
i

a
. 

ACORIZAL/BOI MORTO 

o
 

o

POLONOROESTE -PORI • PROGRAMA o ESTR AD AS 

o D
. 

ALGARISMO 

Lu 
• 

•••III 

• • • 

o c
r 

0 
0 

o 
• u") 

r
--

(N
• • 

0 
0 

0 
0 

L
n
 

ce) 

E
 

A
M

ID
 

o 

OBRAS DE ARTE CORRENTES E ESPECIAIS 

Corpo de BSTC 0= 0,60m, 

Boca de BSTC 0= 0,60m 

Boca de BSTC 0= 1,0m 

Corpo de BDTC 0= 1,0m incl. berço 

Boca de BDTC 0= 1,0m 

Corpo de BTTC 0= 1,0m incl. berg() 

Boca de BTTC 0 1,om 

O
 

H
 

(N
 

(n
 

T.14 
Lo 

ko 
. 

• 
. 

• 
. 

. 
• 

co 
(n

 
co 

co 
co

co 
o

) • 
en 

co 

0 
r—

I S. 
co 



T
 

1̀
-)

 
IV

 
IN

3 
H

 
I—

' 
H

 
1-

-1 
H

 
H

 
1—

' 

..
..

..
..

..
..

..
..

..
..

r.
..

..
..

..
..

..
..

..
, 

H
 

H
•

• 
• 

e
 

• 
e

 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
0 

0
3
 

-.
3
 

a
l 

l.7
1 

itz
. 

C
o 

1•
3 

H
 

o 
• 

 
7,

4 
P

i 
C

 

il
l 

cr
 

Pv
 

W
 

Q
<

t
 

C
) 

(r
) 

C
) 

5
 

V
I 

tr
i 

td
Il
l 

())
 

(D
 

t'
l

c 
fy

 
0 

(1
) 

o 
P)

 
r.r)

 
At

 
lo

 
0
 

IV
 

(.1
) 

ti
l 

rt
.' 

b
<

 
C

 
111

 
1-

-' 
t-1

 
,0

 
(-1

- 
0 

rh
 

0
 

11
- 

V)
 

11
 

P
. 

(D
 

ti
l 

(D
 

la
 

10
1 

la
 

(D
 

SD
 

(D
 

IV
 

10
 •

 
(D

 
0

 
H

D
)

(n
O

rt
-

1)
)

0
 

P
i-l

<
 

h
i

<
 

5
il
l 

H
 

P
- 

0
' 

1-
3 

0
 

fat
 

. 
0
 

r)
 

P
. 

At
 

P
- 

flt
 

L
I 

e
t 

ha
 

N
 

P
. 

H
 

00
 

cr
• 

ch
 

fu
 

in
 

P
 

in
 

(D
 

O
 

P4
 

t'
l 

ID
 

P
t 

D1
 

1:1
) 

1-
-' 

P)
 2 

/--
' 

P)
 I 

0
 

(D
 

9
 

til
 

(I)
 

Q
j

CD
tx

i
5

 
Cl

, 
in

 
C

l 
to

 
o

 
o

 
ct

 
ti
 

(D
 

Z
 

0
 

0
 

Z
 

ID
 . 

(D
 

P
i 2

 
11

 
ID

 1 
C

l
- 

C
l 

.• 
11

It
 

rt
 

F
d 

1
0
 

0 
fl

) 2
 

0 
a)

 
(D

 
0
 

10
 

it
 

G
) 

0 
. 0

0
 

0 
10

 
0 

0 
0 

O
i 

0 
kl

i 
P

. 
11

 
C

l 
C

l 
1\

 -) 
fp

 
H

P
) 

. 
0
 

-- 
ti
l 

la
 

0 
. 

0 
(D

 
(i)

 
I

N
 

II
 

11
1/

 
h

i 
N

 
7:

1 
la

) 
rt

 
t0

 
rt

 
C

l
(D

 
Cf

) 
D:

$ 
0
 

IV
 

0 
0 

CD
. 

11
 

in
 

(1)
 

0
 

A)
 i 

0
- 

P
i 

133
 

V
 • 

'g
' 

il-)
 i 

40
 

(D
 

e t
' 

(D
 

rr
 

(D
 

11
 

(D
 

(1)
 

to
 

rt
 

0
 

0 
ti
 

kg
 

rt
 

ts::
2 

r-r
 

0
 

0
0

 
(D

 
0
 

O
N

 
O

 
1-

, 
D

i
11

1 
N

 
P

t 
11

 
1)

) 
5

 
0 

CA
 

P
) 

1-4
. 

P
.'
 

!-1
 

C3
 

0 
p
i 

0
, 

(-1,
 

M
 

10
 

• 
cn

 
5

 
P

. 
11

 
la

 
1 

la
 

(1
' 

C
l 

flt
 I 

1 
0
 

cn
 

0
 

0
 

in
 

fit
 

0
 

' 
11

 
1

-1 
11

 
0

 
1)

) 
rt

• 
0

- 
. 

(D
 

H
 

t:
f 

C
I' 

a
) 

rD
 

CD
 

0
 

- 
CD

% 
F

-1
P

h
 

. 
ND

 
14

- 
(D

 
1 

V
I 

0
., 

o
 

5
 

. 
I r

o 
O

m
 

o
 

0:
, 

'0
 

5
 

5
 

(D
 

Ill
) 

C
I 

03
 

O
 

23
 

..
. 

M
 

—
 

=
 

.0 ;•-
• 

0 

• 

5
 

5
 

5
 

5
 

5
 

• 5
 

5
 

5
 

5
 

(...
.) 

. 
u)

 
N.)

 
N

.) 
(.4

3 
1.

3 
C.

0 
(.

0
 

N
3 

C
 

F
 

co
 

-
.t.

 
. 

• 
o
 

.:3 
01

 
o
 

N
) 

H
 

0 
$F

. 
Li

t 
. 

. 
. 

0 
0 

. 
0 

0 
0

. 
. 

o
 

c
 

r.
 

2.-
.. 

-I
 

• -
 

(.
)

7
. 

t.
) 

a
t 

• 

O
 

to
 

0 
. 

. 
. 

. 
o 

N.
) 

OD
 

- 
" 

N.
) 

u
i 

o 
• 

.. 

C
 

z
•

:7
4 3).
% 

73
 

10
 

as
 

p
r 

IC
, 

o - N
 

• 
. 

- 

• 
. 

, 
I 

• 

• 
• 

• 

• 
' 

• 
. 

. 
• 

- 

PROPOSTA C EM ALGARISMO E POR EXTENSO 

• 

H
 

1•
3 

I 
" 

iP
 

OD
 

1\
) 

tO
 

O
 

03
 

N
) 

0 
0 

0 
0 

0 
0 

 
 

_ 

TOTAL ' 

( CZ )• 

SVCIV2:11S3 

0 o 

VigniDOlid / Id 0 cl 31S3ONON010c1 o 10
 

: OIcIJOINMAt :.1
 



 A
e
r
r
a
n
o
m
a
w
o
r
e
a
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
0
 

U
,
 

'e
 1-
-1

(A
) 

eti
)

C
o 

Lk
) 

1.
.) 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

LY
1 

4 
Lc

) 

L.
) 

1-3
 

• 

1110' -t 0 DIM( 9p 3O 

Corpo de BDTC 0= 1,0m incl. berço 

b5aect !iouT 

•
•
•
•
 

•
 •
 
•
 

•
•
•
•
 •
 OVISIHV91V 

In o
 

K
J
, 

?:1 0 d - 31S 30 ziO NO-10d 

in C)
 

.0
 

tI
l 10

 va vInvs/u7E-Ivi 

• sauDnaou 



o
 

•c
o

H
 

H
 

H
 

• 
• 

Su
l

H
 

°A
. 

1
-1 

I-
4 

• 
• 

• 
0
) 

IV
 

H
. 

H
 

• 
• 

H
0

 
rn

 

10
) 

o

o
 

1
••

• 

5
 

11
11

01
1•

 

3:
••

 

13
 

o 7.
1 

0 

OSN3J.X3 MOd 3 OINSItiV91V 

"ta
 

o 0 4.
1)

 

M
em

o*
 

SVCIVIS3 

-6
3 

N
)

o 

(-
) x
. 

o . 
. 



r
-tt

, 

H
 

. 

(A
.) 

(A
) 

• 
• 

lC
) 

CO
 

.•
/•

• 
••

•/
/0

•1
1
/1

, 

sa
l

e U
l 

(A
) 

(A
) 

• 
• 

trN
 

tA
) 

A
W

N
IO

rl
ye

a
..
6
1
•4

••
••

••
••

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
.4
,7

••
• 

(.
4 

• 
e 

N
.) 

F-
J

p
.o

ll
im

••
••

••
••

• 

.1
•1

11
11

11
.•

••
••

••
••

••
• 

wO'T 0 DIM{ ep '200a 

Corpo de BTTC 0= 1,0m ind. berço 

0
 

• 5
 
0
 

E
 

OBRAS DE ARTE CORRENTES E ESPECIAISI 

co
 

•
•
•
•
 

••
• o 

0 
0 

0 

4 

• 
• 

••
••

••
• 

rn
 OrISISV911$ OSN3.1.X3 E 

SVOVHIS A 
VNV800Ud ( io

 

A
l•

••
••

••
••

••
• 
••

••
• 

••
••

• 



N.
) 

• N.
) 

Iv
 

9
 H
 

• 

1\
.) 

• 0 

H
H

H
H

 
11

,
5

0
 

CO
 

a
li
n
V

e
e
ri
n
e
o
lo

g
ra

y
..

..
..

 

• 

--
.1

 
0

1
 

0
1

 

H
 

• A
. 

. 

H
 

• (..
,) 

H
 

• IQ
 

• 
H

 
. 

• H
 

H • 0 
m

 

hd
 

gu
 

ri
-

Ft
 

0
 

H
 p)
 

(D
 

(-t
• 

0
 

rt
. 

P
i 

A)
 

(D
 

0-
' 

<
 

H
• 

a)
 

H
O

) 
1-

6 
rt

 
N

 
H.

- 
al

 
a
 

'O
p 

(D
 

o
. 

i
Z

i 
ri

-
0
- 

Il
i 

N
 . 

Cl)
' 

h 1-1
-

0
 

0
 

0
 

Co
 

0
 

FA
 

0
 

(T
) sitn
 

P7
1 

ti
l 

<
 ti
l 

Cl
) 

1-3
 

H
 

ti
l 9
 

0 h
i 

P
i ¼ ti H
 

O
 

0
 

0 , fu
s 

1-
4 H
• Cl)
 

• 

<
 

Cl
) 

I-1 (D
 

ri
- gu
 

ci)
 

1:
1 

Cl)
 

10
 0
 

,-I
- (1)
 

In
 

fu
 2 

0 (D
 

co
 

Cl)
 

H
- 

C
l

Al
 

e
l - Cl"
 "8 gv
 

0 0 5
 

1'0
 

Cl)
 

0
 

(-1
- P.)
 

GO
 

g)
 I 

O CD
 

u)
 

a)
 

10
 

P
) 2

 
O

 

h7
 

A)
 

C
l

ti
 

11
12

 
0

 

cn
 

(D
 

ia
 

a
n
 

0
 

. 
1-id

 
• 

Cl)
 

C
l

1-1
 

P
t 

0
 

0 O
 

5
 

1•0
 

gu
 

0
 

rt
 

Cl)
 

in
 

f),
 i 

o
 

C
l

(D
 

>
4

rt
 

(D
 

h
i 

h
i 

.0
 

5
 

tr
i 

gu
 

En
 

(t
 

0
(D

 
a)

 
11

 
<

 
1-

6 
13

) 
P)

 
'O

1-
 

aq
 

o
 

fl
 

-- 
CD

 
0

 
(k

) 
al

 
la

 
1-1

 
'.Q

H
0

 
P)

 
a)

 
ri

-
CD

(D
 

LQ
 

C
h 

0
 

1-1
 

h
i 

- 
P

i 
H

. 
P)

 
to

 
I 

1tS
 

0
 

• g
u 

11
 

rt
 

(-1
-

(D
 s 

CD
 

U
l 

0 
a
 

(D
 

5
 

tl
i 

11
) 

to
 

rt
 

0
 

(D
 

a)
 

h 
<

 
1-,

- 
go

 
A)

 
40

 
1-

- 
fl)

 2 
o

 
C

l  
- 

(D
 

• 
0

 
H

P
) 

la
 

1•1
 

tO
 

0
 

ID
 

1:1
1 

rt
 

a)
 

(D
 

LO
 

rt
. 

O
N

 
N

P)
H

. 
Cl)

 
to

 
1 

1•0
 

u
i 

0
 

H
 

h
i 

rt
 

a
l 

0
 

IQ
 

o 
a 

0 
a)

 
5

 

td
 

0
 

rt
• 

P
i I S
I 

(D
 

ri-
 

h O
. 

• 

N
 

ti
 

gl)
 

CD
 

C))
 

a)
 

Cl'
 

(-1
-

1-1
) 

a)
 

gu
 

H
- 

CD
 

X
 

gu
 

(-1
-

0
 

fl
 

- 
a)

 
a
 

a 
CD

 
0

 
to

 
5

 
ft

 
H

• 
0

 
i 

O
 

H
- 

CU
0

 
CD

 
(D

 
ri

-
0

0
 

X
 

CD
 

0
 

5
 

H
. 

'c
i 

I"
 

,i
i 

5
 

(D
 

,0
 

'to
 
I r

o

1-3
 

tl
 

Pc
) 

P
i 

>
 1-c
i 

r-
1

tr
i 

Z
 

>
1

0 tz
i 

DISCRI.MINA9A0 • 

5
 

co
 

5
 

U
.) 

5
 

l's
.) 

5
 

IQ
 

• 

5
 

U
.) 

5
 

U
J 

• 
5

 
CO

 

• 

5
 

• N
) 

C
 F
 

A
. -.1
 

a)
 

. 0 0 0 ..
 0 0 

•-.
1 

Q
 

..
 

1
\ )

 
0 

• 

(.)
.) 

CO
 

Lk
) 

..
 n
) 

0
1

. 

. 

• 

• 

QUANTIDADM 

0 . 0 N
.) 

(..
.) 

..
 N
) 

U
-i 

0 . 
- 

03
 

-0
 

. 
. 

. 

UNITtiRIO 

PR ECO C CZ $ )  

. 

• 

. 

' 

• 

. 

• 

. • 

• 

. 

. 
. 

• 

• 

• • . 

PROPOSTA ( EM ALGARISMO E POR. EXTENSO ) 

t..
0 

• U
i 

N.
) O
 

..
 0 O
 

IQ
 

• N
.) q3
1 

03
 

.. 41
. 

OP
 • 

Cl
) o
 

pa
) 

..
 po
i 

0 

..
 

• 

TOTAL 

OZ$ ) 

SVGV81.S] SIVd13INfliAl 
Ii
i 

Ii
i 

O
 

03
 

O
 

ViNnleObld I Jd 31S301:ION010d (7
1 

C
) 

O
 



I ••
••

••
=

••
••

••
 

/.
••

••
••

••
 

0
0

0
 

s
m

.•
••

••
. 

1 1 Lk
/ 

I • t-
,

.0
 

L.A
.) 

• t.
0
 

(/
.)

 
• O

D 

(.
) 

• •
 •••

•J 

1..
.1 

• 0
1

 

LÁ
T 

• U
t 

to
.) 

• F
P

 

CO
 

• (.,
0 

CiL
T 

• TV
 

(..
.) 

• H
 

• O
 

. 

• 

• 

1-3
 

0 1-3
 

› t-
4

. • . . . . . • • . 
. 

. . . • . •
C)

 

' • 

C
) 

ro
 

P
. 

X
 

ID
 2 

0 0
.,

(I
) ti
.

(D
 

li
 0 ' . 

h
i 

0
 

0 It
 

CD
 

R
J 

ID
 

5 fli
 

f)
, 

(D
 

II
 

A
) • 

W
 

0
 

O
 

I)
) 

R
. 

(D
 

G
li 

1-
3 1-
3 

C
) 

1-
J 

0 0 

C
) 

0
 

1-1
 

hC
/ 

0 (I
 

(D
 

to
 

1-3
 

1-
3 

0 IQ
. 

II
 

(--
.1

- 0 1-
1-
 

0 0 H
 

• 

.b
' (D
 

ti
 

,r
) 0 

W
 

0
 

O
 

A
i 

D
i 

ID
 

W
 

t:
, 

f-3
 

0 II
 

f-
,

- 0 0 

_ 

("
) 

0
 

ti
 

t'i
 O
 

0.
1 

(D
 

to
 

1:
1 

- 
1-

3 
0 )5

1
 

II
 

i•-
• 1

- 0 P
. 

0 0 I-
I 

• 13
-' 

CD
 

ti
 

'C
) 

0 

W
 

o
 

C
) 0
 

a
. 

(D
 . 

W
 

in
 

I-
3 0 II
 

H
 

.-
 0 0 

• 

C
) 

0
 

11
 

C:f
 

0 il
 

(D
 

td
 

in 1-
3 

0 'G
I 

II
 

H
 

- 0 P
- 

0 0 f-
I 

• tf
 

(D
. 

ti
 

'C
) 

0 
. 

td
 

0
 

0 Iv
 

• t
i (D
 

W
 

in
 

1-
3 o II
 

0 - O
l 

0 

• 

(-
) 

0
 

11
 

It
; O
 

0.
1 

(D
 

M
I 

in
 

i-a
 

C
) 

IS
A

 
II

 

0 - (3
) 

- P
. 

0 I-
,

• tY
 

(I)
 

.t
i 40
 

0 td
 

C
n 

ti
 

ti
 >
 

P
:1

1-
3 tz
i 

0 0 't
z
i 

Z
 

L
i)
 

tz
i 

ti
i 

Cl
) 

to
 

La
i 

r)
 

H
 

. 
>

 
H

 (n
 

OISCRIrINAgÂ0 

. 

• . 
('‘.

.) 
5 

0 0 
5 

• 

0 0 
5 

- 
• 

0 0 
5 . 

0 
5 

• 

- 

. 

. 
• . . . • . 

• 

(3
) 

0 ..
 o o 

(‘
) 

u
l 

..
 0 o 

• 

. 

. 

0 c Xs
,

. 
z ...

./ 

F
y 

>
 t,
 

- i
m

 

• 

• • . . . 
• 
• • • 

. 
1

-1
-.

.] 

U
"I

 •
 

0 

,P
. 

TV
 

(I
I 

0 0 

. 

• 
• 

. 
. 

. 

c z --
4 

21
•• 

27
 •• 

. 

, 

.,
 "O

 
P

 
fl
i 

I C
) 

0 

i 
••

•..
 . 

1.4
 

• • 

. 

.+
".

..
' . . 

• • . 1 • • • • • 
- 

• : • • • • • • • • • , •
 • .
 

• • • • • • • • • • • 
. 

- 

• 

. • 

• 

. . 

• 

. 

. 
• 

. 

• 

. . 

• 

- 

4 
. 

• • 

. 

• . 

. 
• 

• . 

. 

- 

. 

• . 

• 

. 

PROPOSTA C EM ALGARISMO E POR EXTENSO 

. 

• 

tv
 

CA
) 

• CO
 

o o ..
 o o 

' 
t 

H
 

• 0 u
i 

o ..
 o o 

H
 

0 • o
i 

ru
 

u
i 

..
 o o 

• 
. 

. 

• 

. 

. 

. 

TOTAL 

. ( pZ$ ) . 

(3
) 

co
 

o 



• 

> CODINAT COMPANNIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
BUDD DE MATO GROSSO 

• trofoado 119-1 5401 
-1)rocesso Al2 3a/t1 

  4q0E/849 

DE Coordenador do Polonoroeste-E.M. DATA /0.02.89 

PARA Diretor Presidente 
N.° DA CI 003/89 

ASSUNTO 

Senhor Diretor, 

Servimo-nos da presente, para solicitar de V.Sa, a devi-

da autorizagio para lavratura de Convenio cora a Prefeitura Munici-

pal de Barra do Bugres, com o objetivo de Execugio de Serviços de 

Complementagio de melhoramentos em Estradas Municipais, relativo ' 

ao Componente Estradas Municipais do Programa Polonoroeste PDRI/ 

MT, e constants da Programaggo 88/89. 

Esclarecemos V.Sa., cpe o orçamento do objeto em pauta 
atinge a importância de NCz$ 50.050,00 (cincoenta mil e cincoenta 

cruzadosnDuaes), sendo o prazo máximo para execugio da obra de 90 

(noventa) dias Ateis, a contar da data de recebimento da primeira 
parcela. 

Ea1iaz1V. Cipriano 'ffekTilititr‘ Benedetti RECEBIDA 
EM 



• 

tODPIVIAT COMPANMA OE fit 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

Comunica0o Interna • 
DE 

Coordenador do Polonoroeste-E44. 
DATA 

10.02.89 1 

PARA 
Diretor Presidente 

N.° DA C.I. 
'903/89 

ASSUNTO 

cont. 

Colocando-nos 1 disposigio de V.8a, 

vados protestos de estima e consideragio. 

subscrevemo.mos 

Atenciosamente, 

•:... 

sob ele 

anc 

_ 

11-- ..-...4. 
. Gilmar e emin 
Coord. Pre.. cionoroe te 

—. • o FA , T _., 

ENag a lr'0136  . c_ 
ipr i ano 051trAnedetti 

RECEBIDA 
EM 1 
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4 

4 0 

1> CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

TERMO DE RECEBIMENTO E CONCLUSAO.DR 
OBR; 

TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRIO E 
CONCL 

SAO DA OBRA REFERENTE A0 ,0y121.2....
.1.: 

21/89, QUE OBJETIVOU A 
COMPLEMENTAgA0 D 

MELHORAMENTOS EM ESTRADAS MUNICIPAIS, E 

PROGRAMA POLONOROESTE - PDRI/MT, NO 
TT 

CHO: DENISE/BAIXO PARAGUAI - 30,0 
km1 / 

MUNICIPIO DE DENISE, QUE FAZ A CODEMAT 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO 

DE MATO GROSSO E A PREFEITURA 
MUNICIPA 

DE DENISE, NA FORMA ABAIXO: 

Aos 16 (dezesseis) dias dó ms 
de maio de 1.989, dirigiram-

ao local da obra, os 
Engenheiros, da Gerencia Estadual do 

PDRI/MT e da 

DEMAT, com a finalidade de pi.
oceder a vistoria Para recebimento 

dos se] 

gos executados, referentes a'.o Convenio n2 21/89, firmado 
entre a Compa: 

nhia, de Desenvolvimento do 
Estado de Mato Grosso - CODEMAT e 

a Preféit 

Municipal de Denise. . 

Verificados os servigos em função do teor 
do Convenio n2.. 

21/89, foram achados çom 
desempenho sati'sfatOrio conforme 

relatório 

anexo. 

Assim sendo, damos cano 
encerrado o Convenió e recebido 

visOriamente os serviços. 

LUIZ GO AGA TOLEDO 

Ger. Est. PDRI/MT 

VISTO: o agues Paiva 

Di tor de 0perag8en 
-CODEMAT-

Coord 

, 17 de maio de 1.989 

ÇL ,\

GEM N CI ANO 

Progr. olon roeste-E.M. 
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CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESINVOLvimENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

RELATÓRIO TACNICO 

OBRA: Complementagio de Melhoramentos em Estradas Municipais 

LOCAL: Municipio de Denise 

REFERENCIA: 22 Medigao/Final (Acumulada) 

CONVÊNIO: n2 21/89 - CODEMAT / P.M. de Denise 

• 
r • 

SERVIÇOS EXECUTADOS: 

- Trecho: Denise/Baixo Paraguai - 30,0 In' 

1.0. TERRAPLENAGEM 

1.1. Valetas de proteção e saidas d'água com maquina  1.537,50 m3 

2.0. REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

2.1. Revestimento primário com solo estabilizado. .. • 1.560,00 m.11

2.2. Patrolamento...• • ••••  * • •• •• • • •• • • 0000 • 400 • • • • 210.000,00 u6 

VISTO: 
Eng Gilmar mm C 

oord. Prog. olonoroe te 
— CODEMAT — 

ano 

Cuiabá, 17 de maio de 1.989 



FOLHA N2 ONICA 

PLANILHA DE SEDICAO 

OBS.ERVACÓ ES 

• ,.. ... I, 

tt_ ....4............
,,_ 

oc m c 

'''') 

1 1 

TOTAIS PARCIAIS 
I (CZS )  

0 
0 

0 
0 

• 
0 ...4 

0 ... 
U

N
 

U
N

 
0 

.--I 
No 

• • 
14N

 
.0 • 

In
 

0
.1

 

• 
tn 

, • 

CUSTO PARCI AL 
• (. CZE )  

O
 

2.535,00 • 
2.100,00 

LA 
r-I 

• 
%

ID 
• • • • • • • 

PRE CO ' 
UNIT. (CZS )  

• • 
0 

U
N

 
CNI 

• 
C

D
 

• 
N

 
O

 
• 

• e. 
o. 

e. 
• 

0 
1
•1

 
ID

 
• • • • 

• 
• • 

I OU A.14TIDADE 

780,000  
105.000,00 

• • • • 
C

D
 

• 
U

N
 

N
. 
•• 

• 
C

O
 

• 

.. 

.\ c,,,n,i,..; r., 1 irA COMPANHIA DE DESENV091.MENTO 
/ ----',•&%;1;C,..,:;,a;d6.--t-, ZI, DO ESTADO DE MATO GROSSO <1 

•O
 

• 
rs

 
• • • • • • • • 

LU
 

ou  

• e 
0 

• 
.4

 
I'll 

( s. 1 
• 

0 —
 

E
 

E
 

• • 
.z

 
• 

I1.1. VALETAS. DE PROTEÇÃO E SAIDAS D'AGUA COM MAQUINA . 

• 12.0. REVESTIMENTO PRIMARIO 

•
 

i 

2.1. REVESTIMENTO.PRIMKRIO COM SOLO ESTABILIZA 

DO 

2.2. PATROLAMENTO 

•
 

•
 

•
 
•
 

•
 

- 
•
 

•
 

•
 

0 
" 

I 
• • • 

I 
<

 
• • 

0
1
 

• • 

<
 

• • 

• 

• • • • • • • 

—
 

-4
 

I--' 
0 
I-

-
L

a
 

C..1 
U

) 
cr 

. 
Z

 
•-• 

1.J.1 
-.1

• 
I 

0 
C

c,
c:r 
C

C
 • 

C
C

 
LL.1 

• 
.......*

.•••.. I-• • 
0 • 
.-I 



11 

CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

RELATÓRIO TÉCNICO 

OBRA: Comp1ament4ao de Serviços de Melhoramentos 

LOCAL: Municipio de Denise 

IREFERÊNCIA: 12 Medição 

-CONVÊNIO: n2 21/89 - CODEMAT / P.M. de DENISE 

. SERVIQOS EXECUTADOS 

a) Trecho: DENISE/BAIXO PARAGUAI - 30,0 km 

1.0. TERRAPLENAGEA 

1.1. Valetas de protegao e saidas d'água c/ máquina.. 

2.0. REVESTIMENTO PRIMÁRIO 

2.1. Revestimento primário,c/ solo estabilizado 

2.2. Patrolament... 

e 

VISTO: 

O •• • •• 

ar eirtin Ciprion" 
4. Polonoro -t. 
DEMAT 

• • • e • •• • • • 

768,750 m3 

780,000 m3 

105.000,00 m2 

Cuiabá, 30 de Margo de 1.989 

End'. Edson 
donomest 



> COBRA!! AT COMPANHIA DI DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO DE moo GROSSO 

COMUNICAPO HITERNA 

DE 
Coordenador do Polonoroeste CODEMil -r DATA 17.03.89

PARA litobtolo N.,_ . N.° DA CI 
10/89 Diretor Presidents 

. , 
pi n I CO 

ASSUNTO 

Senhor Diretor,
Data.ap.. /...P.3_..../gA 

5,,, .G..iu 

, 

Servimo-nos da presente, solicitax Mt? V.Sa, a devida 

autorizagao para lavratura de Convgnio can a Prefeitura Municipal 

de Denise, can o objetivo de iftecuglio de Serviços de Complementa-

g5o de Melhoramentos em Estradas Municipais, relativo ao Componen-

te Estradas Municipais do Programa Polonoroeste - P.D.R.X./MT e 

constante da Programag5o 88/89. 

Esclarecemos 'a V.Sa., que o orçamento do objeto em pauta 

atinge a fmportAncia de Nez$ 10.500,00 (Dez mil e quinhentos cruza 

dos novos), sendo o prazo máximo playa a execu0o da obra de 60 60 

(sessenta) dias dteis, a contar da data de recebimento da primeira 
parcela. 

OOOOO /is.. 

EtviNeanemin cipriano DfONSikU Benedetti RECEBID A 
EM 



"» • '4. *or 

> CODIMAT COMPANHIA DE DESENVOLVIAENTO 
DO ESTADO DE MATO GROSSO 

COMUNICAÇAO. INTERNA 

DE i 
Coordenador do Polonoroeste 

DATA 
17.03.89 

PARA 1 N.° DA C.I. 
Diretor Presidente 10/89 

ASSUNTO 

cont. 

Colocando-mos il disposigio de V.Sa., 

elevados protestos de estima e considegao. 

4"= i 

subscrevemo-nos sob 

Atenciosamente, 

.. 
s'. Gilmar 'n Cip a o 

Coorei. PI cg. olonoroest 

ENair °d2 RGemin Cipriano 11918.9131ABenedetti 
RECEBIDA 
EM 



> CODEMAT COMPANHIA DC DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO DE MATO GROSSO 

Flo-roceLo 
?Recess° 984/ 
DLTZI. 

DE 1 DATA 
Coordenador do Polonoroeste-E.M. 30.03.89 

PARA I 
Coordenador do CEA/DIOP. 

N.° DA C.I. 
014/89 

ASSUNTO 

Senhor Coordenador, 

Através deste expediente encaminhamos a V.Sa, a Planilha da 

la Medig50 e RelatOrio Tgcnico referente ao Convênio nR 21/89, fir-
mado entre esta Companhia e a Prefeitura municipal de Denise, que ' 

objetivou a execug5o de serviços de Complementagio de Melhoramentos 

de Estradas Municipais, com nosso parecer favorAvel ao pagamento. 

Assim sendo, o valor da =digit° em neferencia perfaz a im-

portência de NeZ$ 5.250,00 (Cinco mil, duzentos e cincoenta cruzados 

novos), confvrme planilha em anexo, sendo os recursos oriundos do 

Program Polonoroeste - Estridas Municipals POA 88/89 (CAgusula Ter-

cet/a dos Recursos). 

OOOOO /... 0 

ENVIADO POR 
Gilmar G. Cipriano 

DESTINADO A. 
1 Dr. Mauricio Liicio Nantes 

RECEBIDA 
EM 
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• 

> CODEMAT COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO DE MATO GROSSO 

COMUNICAÇA0 INTERNA 

DE 
Coordenador do Polonoroeste-.S.X. 

DATA 
30.03.89 

PARA 
Coordenador do maibIoP. 

N.° DA C.I. 

014/69 
ASSUNTO 

cont. ,

Colocando-nos 1 disposigio de V.Sa, subscrevamo-nos 

Ateneionamente. 

. GA.ar e Alm riartf) 
Coord. ProJ Polonoroo te 

— C 13MAT — 

mu. 

ENVIADO POR 
Gilmar G. Cipriano 

I DESTINADO A 
Dr. talauricio LtiviO Nantes._ 

RECEBIDA 
EM 



S 

CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

coNvhNIo i0 21/89, QUE ENTRE Si 

CELEBRAM A COMPANHIA Dg DESEN-

VOLVIMENTO DO ESTADO DE MATZ 

GROSSO - CODEMAT E ks PREFEITURA 

MUNICIPAL DE DENISE-MT, 'PARA 

COMPLEMENTAgA0 DE MELORAI\kENTCE 

EM ESTRADAS MUNICIPIS. . 

Aos Vinte e hum (21) dias do ms de.Margo do ano de 

hum mil novecentos e oitenta e nove (1989), a COMPANHIA DE DESENVOLVIMENM 

DO ESTADO DE MATO GROSSO - CODEMAT, sociedade de Economia Mista, Inscrita 

no CGC/MF sob o nUmero 03.474.053/0001-32, sediada no Cenho Politico Admi 

nistrativo-CPA., Bloco de Gabinete de Planejamento e Cdordenagão-GPC, nesta 

Capital, neste ato representada por seus Diretores, 

DEMAT, e a PREFEITURA MUNICIPAL DE DENISE-MT, neste 

seu Prefeito Municipal, Sr. ISRAEL ANTUNES MARQUER, 

doravante denominada CC 

ato representada .pelc 

doravante denominada ' 

PREFEITURA, resolvem celebar o presente Convênio para Cbmplementagão de Me 

lhoramentos em Estradas Municipais, que será regenciado pelas Cláusulas e 

CondigOes seguintes: 

CLAUSULA PRIMEIRA - Do Objeto 

0 objeto do presente Convênio a execução de Comple 

mentagão de Melhoramentos em Estradas Municipais, no seguinte trecho: 

- Denise/Baixo Paraguai 30,0 Km 

TOTAL 30,0 Km 

CLAUSULA SEGUNDA - Das ObrigagOes 

As obrigagOes constituidas pelas partes convenentes, 

decorrencia da celebragão deste Convenio, são traduzidas em: 

I - DA CODEMAT: 

1.1.- Assistir tecnicamente PREFEITURA quanto 

execução dos serviços especificados para cada trecho, em suas respectivas ' 

Pastas Técnicas, as quais passam a fazer parte integrante deste Convenio in 

dependentemente de sua transcrição; 

1.2 - Repassar PREFEITURA a importAncia . cZ$... 
10.500,00 (Dez mil, e quinhentos cruzados novos), da seguinte fo 



• 

CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

a) - 50% (cincoenta por cento) no ato da assinatura 

do presente Convenio; 

h) - 50% (cincoenta por cento) restante, de acordo 

com as medigOes mensais a serem efetuadas; 

c) - As liberagOes das parcelas acima descritas fi 

cam condicionadas à disponibilidade dos recur-

sos especificados na Cláusula Terceira do pre 

sente Convenio: 

II - DA PREFEITURA: 

2.1 - Executar a Complementação de Melhoramentos *en 

Estradas Municipais nos trechos discriminados na Cláusu1a77Primeira, de accr 

do com as especificagOes contidas nas respectivas Pastas cnicas; 

2.2 - Dar inicio à execução dos serviços dentro de 

ate 10 (dez) dias a contar da data de recebimento da primeira parcela; 

2.3 - Solicitar à CODEMAT medigOes dos serviços exe 

cutados; 

2.4.- Atender às sugestOes da Equipe Técnica da CODE 

MAT relativa a organização e execução dos servig6s; 

2.5 - Prestar contas da aplicação dos recursos ao 

Tribunal de Contas do Estado, através de Balancete e do Balanço Geral, for 

necendo à CODEMAT o ndmerO do Protobolo; 
2.6 - Adotar medidas necessárias à execução do pre 

sente Convênio, observadas as normas e condigOes da Legislação Vigentes; 

2.7 - Manter nos trechos placas indicativas contendo 

a origem dos recursos empregados, conforme modelo e logotipo fornecido pela 

CODEMAT; 

2.8 - Utilizar, prioritàriamente, as máquinas e equi 

pamentos repassados pela CODEMAT,em regime de COMODATo, na execução dos ser 

viços referidos neste Conveniti; 

2.9 - Abrir conta especifica em estabelecimento hem 

cário para a devida movimentação dos recursos recebidos. 

CLÁUSULA TERCEIRA - Da Origem dos Recursos 

Os recursos necessários à execução do presente Conv 

nio são oriundos do Programa POLONOROESTE-PDRI/MT - Estrada& Municipais 

POA 88/89 e GOVERNO DO ESTADO - ADEMAT. 

CLAUSULA QUARTA - Da Rescisão 

O não cumprimento de qualquer 
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ObrigagOes ajustadas entre as partes, ensejará a imediata rescisão deste ' 

Convênio pela CODEMAT ou pela PREFEITURA, independentemente de interpelagip 

judicial, podendo ainda ser o presente rescindido mediante acordo das 

tes. 

pa 

CLAUSULA QUINTA - Do Prazo de Validade 

0 prazo de validade deste Convênio de 60 (sessen-

ta)• dias úteis a contar da data de reáebimento da primeira parcela. 

PARAGRAFO ÚNICO - 0 presente Convênio poderá -ser 

prorrogado se houver necessidade decorrente de caso forAwAo ou força maicr. 

CLAUSULA SEXTA - Do Foro 

Fica eleito o foro da Comarca de Cuiabá-MT., para di 

rimir quaisquer dúvidas ou litigios oriundos deste Convênio, por mais previ 

legio que o outro tenha. 

. E por estarem assim justos e acOrdados assinam o pre 

sente Convênio em quatro (04) vias de igual teor e forma, na presença de 

duas (02) testemunhas abaixo, ao que tudo dão por bom,firme e valioso. 

CODEMAT: 

111 

TESTEMUNHAS:

Cuiabá, 21 de Margo de 1.989 

iretor 
CPF n2 

EDVALDO 
Diretor 
CPF n2 

ISRAEL 
• Prefei 
CPF n° 

ETTI 
Presidente 
6.282.309-44 

S PAIVA 
peragOes 
2-.301-49 

MARQUES 
o Municipal 
81.678.701-97 
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